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ANAIS DO IV SIMPÓSIO MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE DA
MULHER

IV Simpósio Multiprofissional em Saúde da Mulher
Dias: 10 e 17 de Julho de 2021
Realização: Universidade Estadual do Piauí (UESPI)
Plataforma de transmissão: Google Meet

PROGRAMAÇÃO

10/ Julho (Sábado)

09H00- Atenção integral à saúde bucal da mulher: da gestante a pessoa idosa- palestrante:
Leonardo Karvalho.

09H40- Isolamento social e o aumento de casos de violência contra a mulher- palestrante: Jardson
Mendes.

10H20- Sexualidade feminina: do sofrer ao prazer- palestrante: Gilmara Carvalho.

14H00- Nutrição na saúde da mulher- palestrante: Talyta Valcarenghi.

14H40- Impacto social da adultização precoce- palestrante: Cayo Julius Carvalho.

17H20- Rotinas e cuidado home care na prevenção do fotoenvelhecimento- palestrante: Gilmara
Linhares.

17/Julho (Sábado)

09H00- Sinais e sintomas da saúde da mulher que merecem atenção para um possível diagnóstico
de câncer- palestrante: Camila Maria do Nascimento Santos.

09H40- Saúde da mulher em situação de rua em tempos de pandemia- palestrante: Diellison
Layson.

10H40- O atendimento psicológico em mulheres em situação de violência doméstica na modalidade
online- palestrante: Mariana Nascimento.
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COMENTÁRIO DO PRESIDENTE DISCENTE

O IV Simpósio Multiprofissional em Saúde da Mulher, promovido pela Universidade
Estadual do Piauí, ocorreu nos dias 10 e 17 de Julho de 2021, por meio da plataforma Google
Meet e tratou-se de um evento multidisciplinar que teve como objetivo promover conhecimento
entre discentes, pesquisadores e profissionais da área de formação em saúde, acerca de
inovações, das atualizações sobre a saúde da mulher em tempos de pandemia, bem como
possibilitar  troca de experiências e  aprendizado científico.

Agradecemos imensamente aos palestrantes, participantes, patrocinadores e a toda
comissão organizadora pelo apoio e pela dedicação para que o evento fosse um sucesso.

É oportuno agradecer também ao Jornal de Ciências da Saúde do Hospital Universitário
da Universidade Federal do Piauí - JCS HU-UFPI - por sua total colaboração e apoio em mais
uma edição do nosso evento!

PAULO ROBERTO PEREIRA BORGES
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TRABALHOS PREMIADOS E MENÇÕES HONROSAS

TRABALHOS PREMIADOS

● Primeiro lugar- O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA PROMOÇÃO DA
SAÚDE DA MULHER NO CONTEXTO DA COVID-19

Maria Juliana da Silva Rocha Araújo, Hosana Marta Fernandes Pereira Dias, Isabelle Vitoria de
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● Segundo lugar- INCIDÊNCIA E ÓBITOS DE PUÉRPERAS COM COVID NO
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Estefany Borges de Sousa, Jessica Nayara dos Santos Gondim.

● Terceiro lugar- EFEITOS DA PANDEMIA DO COVID-19 NA SAÚDE MENTAL DE
MULHERES GRÁVIDAS

Maria Clara Gomes dos Reis, Jorgyanne Gonzalez Costa, Indiara Lorena Barros Ribeiro da Silva,
Marylia da Costa Macedo, Janaína de Moraes Silva.
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● Primeiro lugar- TELEMONITORAMENTO COM GESTANTES EM TEMPOS DE
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À PUÉRPERAS FRENTE AO ALEITAMENTO

MATERNO EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

Ana Beatriz da Costa Almeida¹, Palloma Maria Araújo de Sousa ¹, Kelvya Fernanda Almeida Lago
Lopes².

¹Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, Caxias, Maranhão, Brasil;
²Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, Caxias, Maranhão, Brasil.

E-mail do autor: abcosta516@gmail.com

INTRODUÇÃO: A importância do aleitamento materno já foi comprovada por meio de diversos
estudos científicos publicados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e, atualmente, são vários
os argumentos que atuam em seu favor. Esta prática favorece o crescimento e desenvolvimento do
recém-nascido, decorrente dos benefícios nutricionais e imunológicos do leite humano, que é
determinado como crucial para os primeiros meses de vida (CRUZ, MR. et al, 2015). O enfermeiro,
exerce um papel relevante no processo de amamentação, adotando estratégias que assegurem sua
crescente prevalência, torna-se fundamental a atuação do enfermeiro na assistência junto às mães
com recém-nascidos internados em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), o que também
contribui para a redução da mortalidade neonatal (BATISTA, SZ,et al, 2015). Sabemos que as mães
de prematuros vivenciam situações peculiares, diferentes daquela que teve um bebê a termo,
enfrentando uma fase de estresse por ter tido uma criança pequena, por vezes, de baixo peso.
Contudo, para incentivar o aleitamento materno, é necessário contemplar aspectos relacionados ao
bebê e a nutriz, devendo fornecer, precocemente, o leite humano por via gástrica, dar atenção e
apoio especial para a manutenção da lactação e iniciar o contato pele-a-pele entre mãe e filho e a
sucção direta no seio materno, assim que essa prática for possível. (MORAIS, AC. et al, 2020)
OBJETIVO: Identificar como acontece a assistência do enfermeiro prestado à puérperas, mães de
pré-termos internados em UTIN. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, com um
levantamento utilizando a base de dados BIREME que abrangeu publicações nacionais no período
de 2015 a 2020, com textos completos. Foram identificados 20 artigos e seguindo os critérios de
inclusão, 5 foram selecionados para este estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Identificou-se
que a qualificação dos profissionais de enfermagem é fundamental para possibilitar a promoção
correta do aleitamento materno junto às mães. Nesse contexto, o enfermeiro deve contribuir e
incentivar a amamentação, sendo um facilitador na relação mãe e recém-nascido (BATISTA, SZ, et
al, 2015). Entretanto, para que isso seja possível, faz-se necessário que estejam qualificados para
integrar a prática do aleitamento à rotina da UTIN. Amamentar, para muitas mães, ainda é um
desafio. Depende das condições de vida, do momento vivido pela mulher, de suas experiências
anteriores, sua cultura e também da própria compreensão da sociedade, portanto, ajudar a mulher a
estabelecer e manter essa prática é uma tarefa bastante complexa (UEMA RTB, 2015).
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Para muitas mães é um fator de insegurança ter que lidar com esses
bebês tão pequenos e delicados e podem concluir, equivocadamente, tanto que seus filhos não vão
ser capazes de mamar quanto que elas são incapazes de amamentá-los. Assim, o profissional de
enfermagem deve observar e desenvolver uma escuta sensível, ser capaz de perceber as dificuldades
da nutriz, apoiando-a em todo o período de internação do seu bebê na UTIN, promovendo o

mailto:abcosta516@gmail.com
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aleitamento materno, sanando suas dúvidas e ajudando-a a superar suas dificuldades iniciais no
processo de amamentar.

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. Enfermagem. UTI neonatal.
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ESTRATÉGIA DE TRATAMENTO DA COVID-19 EM GESTANTES COM USO DE

PLASMA CONVALESCENTE: UMA REVISÃO

Lynna Stefany Furtado Morais¹, Iara Neves Vieira Cavalcante².

¹Universidade Estadual do Triângulo Mineiro, Uberaba-Minas Gerais, Brasil;

²Universidade Federal da Bahia, Salvador-Bahia, Brasil.

E-mail do autor: lynnastefany.morais@gmail.com

INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 foi declarada pela Organização Mundial da Saúde no
início do ano de 2020. Nesse contexto, a doença causada pelo vírus Sars-CoV-2 possui rápida
disseminação e, em seu estado grave, pode resultar na morte do indivíduo. Desde então, a prática
médica busca abordagens para complicações associadas ao vírus, especialmente no campo da
obstetrícia, já que gestantes são consideradas grupo de risco. Dentre as estratégias utilizadas para o
tratamento da doença, o plasma convalescente é uma terapia imunológica de transfusão sanguínea
que obteve resultados positivos durante surtos de doenças infecciosas como caxumba e sarampo.
OBJETIVO: Realizar um levantamento bibliográfico em busca de evidências científicas acerca do
uso de plasma convalescente como tratamento da COVID-19 em gestantes. MÉTODOS: Trata-se
de uma revisão integrativa da literatura, realizada a partir das seis fases essenciais para a elaboração
de uma revisão: elaboração da pergunta norteadora, busca e coleta de dados, análise crítica dos
estudos selecionados, discussão dos resultados e apresentação da síntese do conhecimento. A partir
disso, foi realizada a busca de artigos publicados nas bases de dados Embase, Web of Science,
Cochrane Scopus, Lilacs e Pubmed. Os descritores utilizados foram “Convalescent Plasma” AND
“COVID-19” AND “Pregnancy”. Utilizou-se como critério de inclusão: estudos publicados com
recorte temporal de 2019 a 2021, artigos em quaisquer idiomas e disponíveis na íntegra. Nos
critérios de exclusão, foram definidos: artigos que não correspondiam aos objetivos desta revisão e
estudos incompletos. Após rigorosa leitura do título, resumo e texto completo, foram incluídos
cinco artigos para a composição da amostra final, dos 94 artigos encontrados nas bases de dados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Depois da análise dos estudos, percebe-se que o plasma
convalescente em gestantes com COVID-19 é usado como prevenção de piora da condição materna,
parto prematuro e redução dos riscos associados à administração medicamentosa no tratamento do
vírus. Além disso, a gravidez não é uma contraindicação para uso da terapêutica, e tem demonstrado
resultados positivos quando utilizada sem a complementação com medicamentos antivirais. Após a
imunoterapia, houve aumento do número de anticorpos na paciente, percebido por meio dos níveis
de imunoglobulinas. Outrossim, é importante destacar que na literatura pré-existente a terapia já
havia sido utilizada em grávidas com outras doenças virais, mas no caso de infecção pela
COVID-19 as evidências ainda são escassas. Vale destacar também, que a posição prona está
relacionada à melhora dos sintomas quando associada ao tratamento com a terapia do plasma
convalescente. No Brasil, a estratégia é pouco utilizada ou inexistente, pois não foram encontrados
estudos anteriores sobre a temática. Nesse sentido, é necessário que mais pesquisas na área sejam
propostas, especialmente no caso do uso do plasma convalescente em associação com outros
medicamentos típicos do tratamento da COVID-19, já que não existem ou não estão disponíveis
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artigos sobre o assunto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o uso de plasma
convalescente em grávidas para tratamento da COVID-19 demonstra efeitos positivos. Portanto, a
terapia em questão é uma alternativa para o tratamento que pode ser considerada promissora, pois
não existem contraindicações para gestantes até o momento.

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez. Infecção por coronavírus. Plasma sanguíneo.
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DEPRESSÃO PUERPERAL: REPERCUSSÕES PSICOLÓGICAS EM MÃES DE

PREMATUROS INTERNADOS EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL

Ana Beatriz da Costa Almeida¹, Palloma Maria Araújo de Sousa¹, Kelvya Fernanda Almeida Lago
Lopes².

¹Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, Caxias, Maranhão, Brasil;
²Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, Caxias, Maranhão, Brasil.

E-mail do autor: abcosta516@gmail.com

INTRODUÇÃO: A maternidade envolve uma diversidade de características, dentre elas as
características do recém-nascido, que pode ser considerado prematuro, quando este nasce antes das
37 semanas de gestação. Apresentando maior propensão de problemas clínicos, necessitando muitas
vezes de internação na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) (BORTOLIN, DD, et al,
2019). Tal situação acaba impactando no desenvolvimento do vínculo mãe e bebê,
consequentemente, dificultando as experiências maternas. O nascimento prematuro, configura-se,
uma situação geradora de estresse e crise na família, bem como, diante das características clínicas
do recém-nascido e do ambiente hospitalar, a família passa a vivenciar uma situação tensa. Entre os
membros da família, a mãe, pelo fato de ser a principal cuidadora do bebê durante a hospitalização
é frequentemente mais acometida pelo estresse (ROSA, RR. et al, 2017). O puerpério caracteriza-se
por se apresentar como uma fase de profundas alterações no humor e até mesmo no físico das
mulheres, com duração de até 3 meses, nessa fase a mulher vivencia momentos de ansiedade e
medo, neste período é de grande importância a vivência familiar, pois, neste curto espaço de tempo,
de acordo com a literatura está o limiar entre a saúde e doença, no psicológico dessas
mães(NASCIMENTO, et al, 2019). OBJETIVO: Descrever as características da depressão
puerperal com ênfase nas mães de prematuros. MÉTODOS: De aporte bibliográfico, o
levantamento abrangeu publicações nacionais no período de 2015 a 2020, utilizando a base de
dados BIREME. Foram identificados 28 artigos e seguindo os critérios de inclusão, 5 foram
selecionados para este estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Cerca de 13% das puérperas, que
participaram dos estudos, sofreram algum distúrbio mental, principalmente depressão
(NASCIMENTO, et al, 2019).). Além disso, 1 em cada 5 mulheres apresentaram algum tipo de
transtorno perinatal de humor e ansiedade. Para as mães, o corpo do bebê, com sua fragilidade,
expressa a incompetência da mãe que se manifesta pela culpa. Há alguns motivos que predispõem
essas mães à depressão pós-parto, a ansiedade desenvolvida a partir da prematuridade, como: a
situação de vulnerabilidade socioeconômica em que se encontram, o medo, a sensação de
impotência e o distanciamento da família (DONELLI, TMS. et al, 2017). O nascimento prematuro e
a necessidade de hospitalização são experiências desafiadoras que alteram a dinâmica e a estrutura
familiar, modificam os relacionamentos familiares e os próprios membros familiares, configurando
muita frustração e sofrimento(LIMA, LGS, 2019). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do
exposto é de grande importância enfatizar a necessidade de novos estudos, que identifiquem as
repercussões da saúde mental das mães de bebês pré-termos. Ressalta-se a importância de aplicar
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estratégias que possam integrar os pais a oportunidade de estarem mais presentes na UTIN bem
como oferecer uma rede de apoio e acolhimento para os mesmos.

PALAVRAS-CHAVE: Depressão puerperal. UTI neonatal. Neonatos pré-termo. Prematuro.
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INTRODUÇÃO: O câncer é entendido como uma doença onde ocorre o aumento desordenado e
rápido de células de um tecido ou órgão específico. O câncer do colo do útero (CCU) é uma lesão
que ocorre no colo do útero, entendida como uma neoplasia maligna invasiva e apresenta como
fatores de risco ser tabagista, fazer uso ininterrupto de anticoncepcionais, multiparidade, apresentar
histórico de doenças sexualmente transmissíveis, infecções de alguns tipos do papilomavírus e
outros. O principal exame para diagnosticar o CCU é o Papanicolau e quando diagnosticado na fase
avançada o tratamento acontece de forma agressiva impactando negativamente na qualidade de vida
das mulheres e ocorre de forma cirúrgica, quimioterapia e radioterapia e até mesmo as combinação
das mesmas, o que pode acarretar em mal estar físico, emocional, além de ocasionar em prováveis
disfunções do assoalho pélvico decorrente do tratamento tardio do CCU como: disfunções sexuais,
incontinência fecal e urinária e prolapso. E ainda complicações ginecológicas que causam fístulas,
redução da lubrificação vaginal, estenose vaginal, dispareunia e infertilidade decorrente da
exposição a radiação ionizantes que são utilizadas na tentativa de diminuir ou destruir as células que
formam o tumor. OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo realizar o estudo da
literatura para evidenciar a relevância da fisioterapia em mulheres que apresentam alterações
decorrentes do tratamento do câncer do útero. MÉTODOS: Refere-se a um estudo de revisão
bibliográfica, tendo como critério a busca nas bases de dados Google acadêmico, PubMed e Scielo,
com os termos: “câncer of the uterine cervix", “sexual dysfunctions” and "physiotherapy". Ao fim,
foram incluídos artigos publicados entre 2014 a 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após
analisar os estudos escolhidos, foi verificado que  a fisioterapia é de suma importância na melhora
da qualidade de vida dessas mulheres, através da aplicação de protocolos de tratamento e avaliações
de modo geral nos indivíduos submetidos ao tratamento de CCU tardio, destacando-se como
recursos favoráveis aos danos que são ocasionados os exercícios cinesioterapêuticos, dilatadores
vaginais, biofeedback, massagem perineal e eletroestimulação, que apresentaram ganho da
funcionalidade muscular minimizando as incontinências, melhora das funções sexuais, melhora a
lubrificação e vascularização vaginal reverte sinais de estenose ocasionando benefícios a essas
mulheres. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a atuação da fisioterapia tem resultados
positivos quanto ao tratamento das alterações de maneira geral, melhorando a função muscular e
sexual das sobreviventes pós-tratamento de CCU e ainda somou na qualidade de vida, visto que
diversas mulheres apresentavam problemas psicológico por conta da sua feminilidade ser atingida,
entretanto há necessidade do fortalecimento do arcabouço científico relacionando ao tema, visto a
escassez dos estudos encontrados. Sugere-se, portanto, maiores estudos sobre o assunto. 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer do colo do útero. Disfunções sexuais. Fisioterapia.
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INTRODUÇÃO: O câncer do colo do útero (CCU) é um tumor que cresce por meio de
modificações anormais no colo uterino, essas mudanças recebem o nome de lesões precursoras ou
pré-câncer, quando essas deformidades são encontradas no início existe uma alta chance de o
tratamento ser eficaz. Desse modo, o principal meio clínico para a detecção precoce é o exame
Papanicolau, que é indicado para mulheres de 25 a 64 anos. A abordagem terapêutica em pacientes
com câncer uroginecológica pode ser realizada por meio de quimioterapia, radioterapia ou cirurgia.
Entretanto, esses procedimentos ocasionam inúmeras sequelas na saúde da mulher. Nesse contexto,
o papel da fisioterapia é de atuar em conjunto com a equipe multiprofissional, com enfoque na
restauração da capacidade funcional, favorecendo a melhoria da qualidade de vida, pois ela visa
preservar, evoluir e restabelecer a integridade funcional, restaurando, portanto, as alterações
decorrentes do tratamento oncológico. A fisioterapia mostra-se atuante em todas as fases do câncer
de colo uterino, estágios iniciais e avançados da patologia, como também em níveis de prevenção.
OBJETIVO: Denotar a importância da assistência fisioterapêutica na saúde da mulher, com
enfoque em pacientes com câncer do colo uterino. MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa realizada
por meio da revisão bibliográfica da literatura, na qual buscou-se estudos publicados nos últimos 10
anos (2011-2021) que apresentam relevância no meio científico sobre a temática proposta, a
pesquisa foi realizada nas principais bases de dados da área da saúde: PubMed, Lilacs, Scielo e
Google Acadêmico, utilizando os descritores: fisioterapia, neoplasias do colo uterino, e promoção
de saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O fisioterapeuta é considerado um aliado muito
importante na reabilitação do assoalho pélvico de mulheres que já se submeteram a cirurgias ou
métodos de tratamento de CCU atuando na prevenção ou reabilitação de possíveis complicações e
seus efeitos. Dessa maneira, a fisioterapia reabilita o paciente através de seus recursos próprios em
disfunções como, a incontinência urinária que devido ao tratamento oncológico a musculatura do
assoalho pélvico perde a sua funcionalidade normal e começa a perda involuntária de urina, com
isso, intervenção utilizada é a cinesioterapia para o desenvolvimento pélvico, na qual pode ser
agregado os cones vaginais, biofeedback, modificação comportamental e eletroestimulação.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se inferir que a fisioterapia em relação ao câncer de colo
uterino se manifesta como um tratamento conservador, que ajuda na reabilitação em diversas
disfunções do assoalho pélvico, como reeducação e modulação da estrutura funcional dinâmica,
proporcionando ao paciente um bem estar físico, emocional, psicológico e auxilia na busca por
qualidade de vida e a capacidade funcional dessas mulheres.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Neoplasias do colo uterino. Promoção de saúde.
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INTRODUÇÃO: No início do ano de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou a
pandemia de COVID-19, uma doença causada pelo vírus Sars-CoV-2. Portanto, a prática médica
teve que se adaptar às novas condições impostas pelo vírus, como maus resultados no campo da
obstetrícia. Nesse contexto, a mola hidatiforme é um tumor que resulta de uma gravidez que
embora benigna, não é viável. Apesar de não ser uma doença frequente, pois ocorre em duas ou
três gestações a cada 100, a sua existência promove sentimentos de tristeza, ansiedade e até
mesmo transtornos depressivos entre a família. OBJETIVO: Identificar, por meio de evidências
científicas disponíveis na literatura, a associação entre a infecção por COVID-19 e o
desenvolvimento de gravidez molar. MÉTODOS: O presente estudo é uma revisão integrativa da
literatura baseada em artigos pesquisados nas bases de dados Embase, Web of Science, Cochrane,
Scopus, Lilacs e Pubmed, a partir dos descritores “COVID-19” AND “Hidatidiform Mole”. Para
realização desta pesquisa, os seguintes passos foram realizados em sequência: formulação da
pergunta norteadora, busca e coleta de dados, análise crítica dos artigos incluídos, discussão e
apresentação dos resultados com a escrita do artigo científico. Os critérios de inclusão são:
estudos em quaisquer idiomas, publicados entre os anos de 2019 a 2021, disponíveis para a
leitura do texto completo na íntegra. Os critérios de exclusão são: artigos cujos resultados não
abordavam o objetivo deste estudo, por exemplo, que não relacionavam o desenvolvimento de
mola hidatiforme pela infecção da COVID-19. Após seleção de estudos, foi realizada a leitura e
exclusão pelo título, resumo e texto completo, respectivamente. Dentre os 17 artigos encontrados,
apenas três compõem a amostra final. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em comparação com
gestações saudáveis, as gestações molares têm menos linfócitos, o que mostra um sistema
imunológico enfraquecido. Pacientes com COVID-19 têm leucopenia, portanto, há um
diagnóstico comum entre as duas patologias. Além disso, a implantação embrionária deficiente
está relacionada à ativação de linfócitos e macrófagos presentes no endométrio, que
desencadeiam citocinas usadas como biomarcadores de gravidez molar. Assim, existem estudos
que demonstram altos níveis de citocina em pacientes com COVID-19, afirmando a possibilidade
do vírus ser associado com uma implantação embrionária mal sucedida e o possível diagnóstico
de mola hidatiforme. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, conclui-se que mulheres com
COVID-19 estão propensas a desenvolver gravidez molar. Ainda, é possível identificar que a
associação entre as duas patologias possui fatores imunológicos, como o alto nível de citocinas e
verifica-se também o diagnóstico de leucopenia em ambas as doenças.

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez. Infecções por coronavírus. Mola hidatiforme.
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INTRODUÇÃO: A assistência pré-natal tem como principal objetivo garantir um bom
desenvolvimento da gestação, permitindo um parto saudável, sem prejuízos para a saúde materna.
Diante disso, é necessária uma assistência qualificada e humanizada para as mulheres gestantes o
mais precoce possível a fim de evitar complicações futuras. Nesse contexto, torna-se necessário a
atuação dos enfermeiros na promoção da maternidade segura e na prevenção de agravos às
gestantes e aos bebês. OBJETIVOS: Explanar a importância do enfermeiro na assistência pré-natal
às gestantes. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura realizada em junho de 2021 através
da análise de artigos publicados nas bases de dados Brasil Scientific Electronic Library Online
(SCIELO), Google Acadêmico e PubMed. Serão considerados como critérios de inclusão artigos na
íntegra online publicados no período dos últimos cinco anos, nos idiomas Português e Inglês, que
seguem os descritores que estão contidos nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), e que
responderam à questão norteadora “Qual a importância do enfermeiro para uma assistência
qualificada às gestantes durante o pré-natal?”. Já os critérios de exclusão foram: artigos repetidos,
arquivos não localizados e que não condizem com a temática. Assim, restaram 5 artigos, os quais
foram analisados conforme ano de publicação, cenário da pesquisa, metodologia aplicada, unidade
de federação e categorias temáticas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram analisados artigos de
publicações entre os anos 2015 e 2021. Predominou o ambiente acadêmico de abordagem
qualitativa. Evidenciou-se, portanto, o caráter contributivo do enfermeiro dentro da Estratégia de
Saúde da Família desde o planejamento reprodutivo à assistência durante o período gravídico.
Entende-se o profissional enfermeiro como atuante na identificação e intervenção de fatores de
risco, objetivando a redução da mortalidade materna e neonatal. Ademais, a assistência da
enfermagem durante o pré-natal estabelece e impulsiona a autonomia da gestante, promovendo
confiança, compartilhamento de informações e estabelecimento de uma rede de cuidado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em face ao exposto, ficou evidente a atuação do enfermeiro de
forma efetiva e qualificada na assistência pré-natal às gestantes para intervir, evitar ou reduzir riscos
de morbimortalidade materna e neonatal.
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INTRODUÇÃO: A Covid-19, uma doença infecciosa causada pelo novo coronavírus
(SARS-Cov-2), foi caracterizada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma pandemia
em março de 2020. Desde então, medidas como isolamento e distanciamento social foram
implantadas para diminuir a transmissão do vírus. Porém, tais medidas têm acarretado uma série de
consequências drásticas, entre elas estão o aumento de casos de violência contra a mulher.
OBJETIVO: Descrever os efeitos da pandemia de Covid-19 no aumento de casos de violência
contra a mulher. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa com base na
seguinte pergunta norteadora “Quais os efeitos da pandemia de Covid-19 nos casos de violências
contra a mulher?”. Desse modo, uma pesquisa sobre o tema foi realizada nas bases de dados
PUBMED, LILACS e SCIELO, no período de maio de 2021, com os seguintes descritores em
inglês encontrados no DECs: “Violence Against Women”, ”Social Isolation”, “Pandemics”
combinados por meio do conectivo “AND”. Os critérios de inclusão caracterizam-se por artigos que
relatassem os efeitos da pandemia de Covid-19 nos casos de violência contra a mulher nos últimos
cinco anos nos idiomas inglês e português. Excluiu-se artigos duplicados e cartilhas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como resultado da pesquisa foram encontrados nove artigos dos
quais sete foram selecionados de acordo com os critérios de elegibilidade adotados e mediante os
procedimentos de leitura de título e resumos. Dessa forma, dois artigos foram excluídos da presente
pesquisa, um por estar duplicado e o outro por apresentar-se em forma de cartilha. Assim,
verificou-se nos demais estudos que o isolamento social imposto pela pandemia de Covid-19
potencializou indicadores importantes acerca da violência contra a mulher, uma vez que o estresse
emocional, a dificuldade econômica, a coexistência obrigatória e a incerteza acerca do futuro e da
transmissão do novo coronavírus, despertam um aumento considerável no número de casos de
violência doméstica. Além disso, muitos dos fatores que exacerbam a violência contra a mulher se
baseiam em contextos patriarcais aliados à situação de distanciamento e de isolamento social que
dificultam tanto um pedido de socorro por parte das vítimas, como um distanciamento maior das
mesmas em relação aos recursos de ajuda. Sendo assim, nota-se que apesar de os dados acerca da
violência contra a mulher durante o período de isolamento social serem escassos, relatórios de
organizações relacionadas ao combate da violência doméstica e de corporações internacionais, além
da análise de dados da imprensa confirmam um considerável aumento de casos de violência
doméstica durante a pandemia de Covid-19, sendo a violência entre parceiros íntimos a mais
exacerbada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se concluir que, as medidas de restrição
importantes para o combate da disseminação do novo coronavírus, como o isolamento e o
distanciamento social, contribuem para o aumento no número de casos de violência contra a mulher.
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INTRODUÇÃO: Durante a menopausa, a função ovariana diminui e reduz a secreção e produção
dos hormônios esteróides sexuais responsáveis por interceder e regular a função tecidual de
diversos órgãos e sistemas do corpo humano. Nesse período, ocorrem alterações hormonais
relacionadas ao estrogênio e à progesterona, que resultam em manifestações orais, ampliando
eminentemente a suscetibilidade para infecções e atuando diretamente nas condições inflamatórias.
Em decorrência disso, as manifestações periodontais sucedem de forma modificada, geralmente
acarretando em uma destruição do suporte dentário. OBJETIVO: Analisar as manifestações orais
presentes no período da menopausa e um possível impacto na saúde periodontal, compreendendo os
principais riscos que as mulheres passam no decorrer desse processo. MÉTODOS: Trata-se de uma
revisão da literatura com busca nas bases de dados BVS, Lilacs e SciELO utilizando os descritores
DeCS/MeSH: Menopausa, Periodonto e Saúde da Mulher. Como critérios de inclusão foram
incluídos artigos que abordavam o tema, disponíveis na íntegra, no recorte temporal de 2013-2019 e
excluíram-se dissertações, artigos duplicados e incompletos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os
estudos mostraram que a carência do estrógeno em mulheres na menopausa e pós-menopausa causa
modificações nas respostas contra os componentes da placa bacteriana. Destarte, as alterações mais
comuns nesse período são xerostomia e a síndrome da boca ardente, o líquen plano e a síndrome de
Sjögren são exemplos de patologias que podem afetar as mucosas. Apesar de que ainda não tenha
uma relação muito esclarecida entre a menopausa e a doença periodontal, as pesquisas levam a crer
que devido esse fator hormonal, as mulheres de idade mais avançadas estão mais propícias a
desenvolver doenças periodontais, com quadros de redução de inserção periodontal, perda óssea
alveolar e alteração no paladar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base no exposto, verificou-se
que a diminuição dos hormônios no período de climatério proporciona o surgimento de
manifestações bucais e relação com a diminuição da saúde periodontal. Diante disso, percebe-se a
necessidade do cirurgião-dentista conhecer as principais patologias que acometem esse período e
sempre ao atender mulheres nas faixas etárias mais elevadas, tenha o cuidado de atentar-se para os
sinais e sintomas que costumam aparecer nelas ocasionados pela menopausa, e assim traçar planos
de tratamentos preferencialmente preventivos, e curativos quando for o caso, para que desta
maneira as mulheres tenham sempre a sua saúde bucal em perfeitas condições, e consequentemente
maior qualidade de vida.
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INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) tem se
apresentado como um dos maiores desafios sanitários em escala global deste século. Além das
manifestações clínicas decorrentes da contaminação pelo novo coronavírus, a pandemia global, as
incógnitas sobre o assunto, a sua alta transmissibilidade e as medidas de isolamento social tomadas
para conter o avanço do vírus tem gerado impactos na saúde mental de todos os segmentos da
população, principalmente, os grupos mais vulneráveis, por exemplo, as mulheres grávidas. As
gestantes passam por mudanças fisiológicas e hormonais que levam à supressão das funções do
sistema imunológico possibilitando um alto risco de infeção por Covid-19, deixando-as mais
propícias a transtornos psicológicos, como ansiedade, depressão, insônia, pânico, estresse
pós-traumático, por conta da preocupação recorrente com a sua saúde e as possíveis complicações
que o novo coronavírus pode trazer para a gestação e a saúde do feto. OBJETIVO: Descrever o
impacto da pandemia de Covid-19 na saúde mental de mulheres grávidas. MÉTODOS: Trata-se de
uma revisão de literatura. A pesquisa foi realizada nas bases de dados BVS e PubMed, no período
de junho de 2021, com os seguintes descritores em inglês encontrados no DeCS: “Coronavirus
Infections”, “Pregnancy”, “Pregnancy Complications”, “Anxiety Disorders” combinados por meio
do conectivo “AND”. Como critério de inclusão foram selecionados artigos originais contendo
informações sobre a saúde mental de mulheres grávidas durante o período de pandemia de
Covid-19, nos idiomas inglês e português. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa inicial nos
bancos de dados identificou um total de 48 registros; após a triagem do título, resumo, remoção de
duplicatas e de artigos que não abordassem o critério de inclusão, restou 12 potencialmente
elegíveis. A avaliação do texto completo identificou 6 estudos elegíveis. Os estudos foram
realizados em 6 países: China, Itália, Canadá, Irã, Estados Unidos e Espanha, no primeiro semestre
de 2020. Após a análise dos artigos, foi possível averiguar que houve um aumento dos sintomas de
depressão, ansiedade e transtornos de estresse pós-traumático decorrentes da pandemia de
SARS-CoV-2 entre as gestantes. Uma das principais causas observadas foi a preocupação e o medo
da contaminação pelo novo coronavírus, principalmente pela necessidade de deslocamento até as
clínicas para realização do pré-natal facilitando a exposição ao vírus, e das incertas complicações
que a doença pode ocasionar na saúde do feto e da própria gestante, já que eram escassas as
evidências sobre quais as manifestações clínicas ocasionadas pela Covid-19 nesses indivíduos e
quais os riscos advindos dela. Além disso, estudos mostraram que a pandemia provocou sintomas
de ansiedade e depressão maiores em mulheres que estavam no primeiro e segundo trimestre de
gravidez, provavelmente pelo maior risco de perda fetal durante o início da gestação. Entretanto, no
estudo realizado na China, as gestantes apresentaram um risco reduzido de transtornos psicológicos,
tendo como uma das justificativas apresentadas para tais achados as medidas eficazes tomadas pelo

mailto:ravenamayra@gmail.com


31

governo chinês para controlar a disseminação do vírus. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se,
então, que a pandemia de Covid-19 gerou, no período da primeira onda, impactos relevantes na
saúde mental das mulheres grávidas.

PALAVRAS-CHAVE: Coronavirus infections. Pregnancy complications. Anxiety disorders.
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INTRODUÇÃO: O câncer de colo de útero constitui um problema de saúde no Brasil, no entanto é
um dos tipos de câncer que apresenta elevado potencial de cura e prevenção. O principal fator de
risco para seu desenvolvimento é a infecção pelo papilomavírus humano (HPV). Vale salientar que
há um método simples para detecção dessa neoplasia, o exame de Papanicolau. Diante disso, a
efetiva atuação do profissional de enfermagem pode contribuir de maneira significativa para a
prevenção do câncer de colo uterino. OBJETIVO: Explanar sobre a importância do enfermeiro na
prevenção do câncer de colo de útero na Atenção Primária. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão
de literatura realizada em março de 2021 através da análise de artigos publicados nas bases de dados
Brasil Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google Acadêmico e PubMed. Serão
considerados como critérios de inclusão artigos na íntegra online publicados no período dos últimos
sete anos, nos idiomas Português e Inglês, que seguem os descritores que estão contidos nos
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), e que responderam a questão norteadora “Qual a
importância da assistência do profissional de enfermagem na prevenção do câncer de colo de útero
em mulheres?”. Já os critérios de exclusão: serão eliminados os estudos de revisão, dissertações,
teses, editoriais, cartas ao editor, relatos de experiência, resumos de eventos e os repetidos
(duplicados); artigos que não são completos e que não estejam relacionados à temática do estudo.
Assim, restaram 4 artigos, os quais foram analisados conforme ano de publicação, cenário da
pesquisa, metodologia aplicada, unidade de federação e categorias temáticas. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: Foram analisados artigos de publicações entre os anos 2014 e 2021. Predominou o
ambiente acadêmico de abordagem qualitativa. Emergiram duas categorias temáticas. Importância
do profissional de enfermagem na prevenção do câncer de colo uterino: Além de orientar sobre
medidas preventivas, o enfermeiro deve fornecer todas as informações quanto a realização do
exame Papanicolau, a fim de motivar e facilitar o acesso das pacientes à assistência preventiva
cooperando para que as mulheres se sintam encorajadas diminuindo, assim, o receio da realização
do exame. Educação em saúde realizada pela enfermagem: É imprescindível a humanização e
conscientização pelos profissionais de enfermagem através de ações como palestras, rodas de
conversas, materiais de divulgação como folders e panfletos para que as pacientes possam se sentir
acolhidas e possam compartilhar informações, o que corrobora para maior esclarecimento sobre a
importância da prevenção e tratamento da doença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em face ao
exposto, ficou notória a importância de complementação de atividades voltadas para a educação em
saúde e ações realizadas por enfermeiros de forma sistemática e didática para o melhor
entendimento das mulheres na atenção primária.
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INTRODUÇÃO: A Incontinência Urinária (IU) caracteriza-se como qualquer perda involuntária
de urina, podendo ser classificada como de esforço (IUE) está identificada quando as perdas
ocorrem ao fazer algum tipo de esforço; já a de urgência (IUU) que advém de uma vontade súbita
para urinar, sem aviso, acompanhada de perda de urina; ou mista (IUM) nesta coexistem os
sintomas das duas formas da condição. Aproximadamente 50% das mulheres desenvolvem algum
tipo de IU ao longo da vida, tendo um impacto negativo na sua qualidade de vida. Desta forma
existe a necessidade de estudos que caracterizem a população afetada. OBJETIVOS: Verificar a
prevalência de IU entre servidoras administrativas do Hospital Universitário Regional Norte do
Paraná (HURNP) em Londrina, a partir disto traçar o perfil sociodemográfico, uroginecológico,
obstétrico e de hábitos de vida destas mulheres. MÉTODOS: Estudo transversal descritivo,
realizado com amostra selecionada por conveniência e constituída por 61 servidoras efetivas da
diretoria administrativa HURNP, com idades acima de 18 anos, realizado no período de março a
julho de 2019. Foi aplicado um questionário contendo dados sociodemográficos, obstétricos,
uroginecológicos e de hábitos de vida. Para caracterização da IU utilizou-se a questão 6 do
questionário International Consultation Incontinence Questionnarie Short- Form (ICIQ-SF). Foi
realizada análise estatística descritiva dos dados. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa envolvendo Seres Humanos da instituição sob o parecer número 3.183.240 em 06 de
março de 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A idade das voluntarias variou entre 25 e 69
anos, a maioria de 38 (62,3%) casadas/conviventes, 43 (70,5% auto declarantes de cor da pele/raça
branca), grande parte com ensino médio completo 23 (37,7%), a maioria de 32 voluntárias (52,4%)
eram menopausadas; já quanto ao número de gestações 34 mulheres (55,7%) multigestas; já em
relação ao número de partos 30 (49,2%) eram multíparas e 18 primíparas (29,5%), quanto ao tipo de
parto 21 (34,4%) tiveram 1 cesárea, 12 (19,7%) tiveram 2 partos vaginais, 2 (1,6%) tiveram 2 partos
a fórceps com tudo a média de peso do maior recém-nascido foi de 3,416 kg e o número de abortos
foi 1 aborto para 11 mulheres (18,0%). Quanto aos hábitos de vida, uma maioria de 36 (59,0%)
eram sedentárias e 57 (93,4%) eram não-tabagistas. Entre as voluntárias 15 (24,6%) apresentaram
IU, destas, 5 (33,3%) necessitavam trocar de roupa íntima devido às perdas urinárias; 30 (49,2%)
possuíam noctúria. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se que a prevalência de incontinência
urinária foi alta entre as servidoras voluntárias estudadas, sendo a maioria delas branca,
casada/convivente, com ensino médio completo, multípara, menopausada, sedentária e não fumante.
Como implicação clínica o presente estudo corrobora os dados encontrados em literatura,
reforçando a necessidade primordial de intervenções nas políticas de saúde pública, a fim de
promover estratégias de educação em saúde, prevenção e atendimento para a população mais
atingida pelo quadro descrito.
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INTRODUÇÃO: A doença SARS-CoV-2 surgiu em 2019 na cidade de Wuhan, em seguida se
propagou pelo mundo e em março de 2020; a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou
pandemia, devido à disseminação global e as graves consequências que isso traria para toda a
população vulnerável vítima do Covid-19. Mulheres gestantes infectadas com a Covid-19; podem
expressar diferentes manifestações clínicas durante e no desfecho da gravidez, dentre elas o parto
prematuro. OBJETIVO: Determinar a relação do parto prematuro em mulheres gestantes e
Covid-19. MÉTODOS: A pesquisa trata-se de uma revisão de literatura. Os estudos foram
pesquisados na SCIELO, LILACS, PUBMED, de acordo com os descritores no DECs Pregnant
Women AND Covid-19 AND Premature Birth. Os critérios de inclusão foram, artigos publicados
nos últimos dois anos, estudos de caso, observacionais, nos idiomas inglês, português e espanhol.
Os critérios de exclusão foram artigos que não contemplassem o tema, como também projetos de
pesquisa, editoriais e revisões sistemáticas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com base nos 33
achados, seguidamente da análise dos artigos, apenas nove foram eleitos para tal estudo. Os estudos
indicaram que gestantes com Covid-19 possuem o maior risco de complicações como, restrição do
crescimento uterino, parto prematuro, gestações frustradas, lesões placentárias e presença do vírus
em anexos placentários, com casos de morbidade materna grave, cardiopatia residual, débito
cardíaco baixo e morte. Além disso, as gestantes são mais suscetíveis a infecções respiratórias
devido ao aumento do consumo de oxigênio e edema do trato respiratório, aumentando assim as
complicações no parto e as chances de nascimento prematuro. Publicações sobre o Covid-19 na
gravidez descobriram que o parto prematuro foi o desfecho adverso mais comum da gravidez, e que
o Covid-19 também está associado a um risco aumentado de pré-eclâmpsia e parto cesáreo. Além
disso, o aumento dos casos de nascimento prematuro pode ser em consequência de complicações
maternas ou fetais, de modo que o médico seja forçado a induzir o parto (pré-termo iatrogênico).
Outro ponto em análise nos artigos, é de que um dos fatores que podem estar associado ao
nascimento prematuro é a gravidade da doença nas gestantes, pois de acordo com os artigos metade
das mulheres que tiveram parto prematuro, apresentam comorbidades, dentre elas obesidade,
diabetes, hipertensão, imunossupressão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, gestantes que
testam positivo para PCR SARS-CoV-2 sofrem diversas consequências na gravidez, desde o parto
prematuro até a morte, principalmente quando estas mulheres já possuem comorbidades, sendo
assim as gestantes devem ser monitoradas e para auxiliar os bebês prematuros, a unidade neonatal é
indispensável na continuidade da formação e maturação dos prematuros.
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INTRODUÇÃO: A sexualidade feminina continua sendo reprimida, sendo limitada à reprodução,
perigo de infecção sexualmente transmissível (IST) e gravidez precoce, visão essa que perpetua a
repressão do prazer sexual feminino. Deste modo, destaca-se que a liberdade de escolha é
indispensável para que a mulher tenha controle da fertilidade. Então, devem ser oferecidos todos os
métodos e técnicas de concepção e contracepção cientificamente aceitos e que não coloquem em
risco a vida e a saúde das pessoas, garantindo a liberdade de opção. OBJETIVOS: Analisar e
expor, através de uma revisão, informações relacionadas ao conhecimento sobre saúde sexual
feminina, visando a liberdade de escolha até mesmo quanto aos métodos contraceptivos.
MÉTODOS: Refere-se a uma revisão integrativa, baseada na consulta a base de dados: Scientific
Eletronic Library Online (SciELO), Google Scholar e Pubmed, a qual foi realizada uma análise
descritiva e exploratória acerca de métodos contraceptivos e sexualidade feminina, tal como a
importância destes para o autoconhecimento. Os descritores de pesquisa utilizados foram “Saúde da
Mulher”, “Métodos Contraceptivos” e “Liberdade Feminina”. Foram selecionados artigos
publicados de 2015 a 2021. Adotaram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos em português,
com disponibilidade de texto completo e gratuito. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um olhar para
o ser mulher vai além do estudo em anatomia, sendo necessário vincular às estruturas sociais de
poder, ao quais são de suma importância para a evolução dos cuidados em saúde da mulher. Nesse
aspecto, as políticas em saúde, que antes se limitavam à reprodução, passam a ter uma atenção
integral, e com isso, reconhece que a diferença de gênero determina fatores de saúde. O uso de
métodos hormonais é a principal escolha para mulheres que participam de grupos de planejamento
familiar reprodutivo, e os fatores "mais práticos e fáceis" são os determinantes mais importantes da
escolha dos métodos. O surgimento desse método é marcado como uma possibilidade de libertação
para a mulher, que pode desfrutar da livre sexualidade evitando a maternidade indesejada. Quando
o uso do método é selecionado, as mulheres passam a se sentir inseguras quanto ao que lhes é
fornecido, correndo risco de abandono do uso e possíveis lacunas. Portanto, o serviço de Atenção
Básica deve atender às necessidades delas, de acordo com sua realidade, proporcionando de forma
consistente para que elas possam garantir a continuidade do uso. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Dado a devida importância ao assunto, torna-se necessário a abordagem e a orientação sobre
métodos contraceptivos e saúde sexual feminina para que as mesmas possam ter a possibilidade de
experiências sexuais prazerosas de forma segura sem gravidez indesejada e infecções sexualmente
transmissíveis. Nesse sentido, busca-se um meio de informação e orientação sobre a sexualidade
feminina, o qual possa abranger um número significativo de mulheres, motivando-as a uma
sexualidade sem repressão, livre e assegurada.
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INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) as síndromes hipertensivas
gestacionais (SHG) prosseguem como a maior causa de morte materna, sendo uma importante
complicação do ciclo gravídico. Sendo assim, o diagnóstico precoce e a assistência pré-natal de
qualidade são essenciais para prevenir suas formas graves. Essas síndromes são classificadas como:
hipertensão crônica, ocorrendo antes da gestação ou até 20 semanas gestacionais; sendo hipertensão
gestacional, se ocorrer durante a gestação; pré-eclâmpsia, quando apresenta diagnóstico de
hipertensão e proteinúria após 20 semanas; eclâmpsia ocorre quando há convulsões ou coma em
gestantes que não possuem patologias convulsivas ou epilepsia; contudo, a pré-eclâmpsia
sobreposta à hipertensão crônica, é determinada por gestantes portadoras da hipertensão crônica
com elevação de proteinúria após 20 semanas gestacionais, ou aumento de proteinúria após
detecção anterior, ou elevação repentina da pressão em gestantes com níveis normais, ou alterações
clínicas ou laboratoriais que indicam pré-eclâmpsia. Dessa forma, destaca-se como complicações
maternas síndrome HELP, deslocamento prematuro da placenta e coagulopatia. OBJETIVOS:
Descrever o perfil das gestantes com síndromes hipertensivas e avaliar sua prevalência.
MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica realizada, na Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS), no período de junho, com o uso das palavras chaves: hipertensão
gestacional, saúde da mulher, pré-natal, associadas com o operador booleano “and”, sendo
encontradas 42 publicações. Destas foram incluídas publicações disponíveis, em formato de artigo,
texto completo, em português, publicados nos últimos cinco anos. Deste modo ficaram nove artigos.
Em seguida foram lidos os títulos sendo excluídos sete por não contemplar esse estudo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No estudo de Kerber e Melere (2017), demonstrou predomínio
de hipertensão gestacional seguida de pré-eclâmpsia e hipertensão arterial crônica, das gestantes
com SHG prevaleceu a cor branca, a maioria não possuíam plano de saúde privado, observou o
predomínio de pacientes obesas, a maioria obteve alguma complicação durante a gestação e a
porcentagem das mulheres que não tiveram SHG em gestações anteriores foi superior. Segundo
Mariano et al., (2018), a faixa etária predominante foi entre 16 e 30 anos para SHG, prevalecendo
as síndromes hipertensivas nas multigestas, a maioria das pacientes obteve mais de seis consultas
pré-natais. Todas as pacientes evoluíram para o parto cesáreo. Posteriormente, no estudo de
Sbardelotto et al., (2019), a ocorrência das síndromes hipertensivas gestacionais prevaleceu em
mulheres em idade de 20 a 39 anos, com menor grau escolaridade, primíparas, os antecedentes
hipertensivos colaboraram para a hipertensão arterial crônica sobreposta à pré-eclâmpsia, ocorreu
predomínio de parto cesáreo. Houve prevalência da sintomatologia da hipertensão arterial crônica
no primeiro trimestre, contudo, a hipertensão gestacional demonstrou relação no segundo trimestre
e no terceiro trimestre, pré-eclâmpsia e obesidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O rastreamento e
captação no pré-natal das gestantes com síndrome hipertensiva gestacional promove a prevenção da
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morte materno infantil. Os estudos obtiveram divergências, porém não devem ser desconsiderados,
tendo em vista, as diversidades étnicas e socioeconômicas do país. Sendo assim, os profissionais de
saúde devem reforçar os aspectos dessa população para proporcionar um diagnóstico precoce.

PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão gestacional. Saúde da mulher. Pré-natal.
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INTRODUÇÃO: A assistência pré-natal consiste em um conglomerado de ações direcionadas às
mulheres durante o ciclo gestacional, puerperal, e da concepção, colaborando para a identificação
de aspectos que podem interferir no bom desenvolvimento da gestação e, consequentemente,
diminuir as taxas de morbimortalidade materna e fetal. As mortes que ocorrem durante o esse ciclo
podem ser minimizadas, se o pré-natal for realizado de forma correta. Pois o mesmo tem como
objetivo detectar possíveis doenças ou complicações que possam vir a prejudicar a vida do binômio
mãe-filho. Uma assistência de qualidade, bem estruturada e atendimento holístico, resulta em bons
resultados. OBJETIVO: Descrever a importância da assistência às gestantes na atenção primária à
saúde e a adequação das consultas de pré-natal. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma
revisão bibliográfica, realizada por meio de artigos científicos publicados nas bases de dados
LILACS e MEDLINE. Após a leitura de títulos e resumos que correspondiam ao objetivo,
Compondo 2 da base de dados LILACS, e 1 na base de dados MEDLINE. Os critérios de inclusão
foram: texto completo, ser em língua portuguesa, ser dos últimos 5 anos, ser relacionado com o
tema da pesquisa, foram excluídos os textos que não correspondiam ao objetivo proposto. Como
estratégia de busca, foram utilizados descritores padronizados no DeCS: saúde da mulher, pré-natal
e atenção primária. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Sabe-se que a assistência pré-natal não deve
se reduzir apenas à realização de consultas e solicitação de exames, pois precisa considerar também
o acolhimento e o reconhecimento das necessidades das gestantes, visando o estabelecimento de
vínculos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante as consultas do pré-natal, uma experiência
positiva é reflexo da relação profissional-paciente que se estabelece durante a assistência, baseada
no diálogo, nas informações e orientações sobre os cuidados em saúde, são vistas como um
diferencial que colabora para a obtenção da qualidade dessa assistência. A relação
profissional-paciente e o estímulo com a comunidade são essenciais para a adesão à consulta
puerperal correta. Orienta-se melhorar o desempenho profissional no pré-natal, com o intuito de
fortalecer elos de confiança e ampliar os números de retornos às consultas no pós-parto, tornando
uma assistência holística.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher. Pré-natal. Atenção primária.
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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma doença infecciosa, causada pela bactéria chamada gram-negativa
Treponema pallidum, sua transmissão se dá por via sexual ou vertical. De acordo com o boletim
epidemiológico, a sífilis gestacional acarreta mais de 300 mil mortes fetais e neonatais no mundo
durante todo o ano. Dessa forma compreende-se que a sífilis pode ser classificada como adquirida
ou congênita, onde a sífilis adquirida pode ser dividida em fases, primária, secundária e terciária.
Suas fases de lesões podem acometer órgãos, tecidos, e quando não tratada adequadamente pode
permanecer crônica. Dessa forma é de suma importância que haja acessibilidade aos exames
precocemente no pré-natal para que dessa forma seja feito o rastreamento e haja eficácia no
tratamento. É necessário que o pré-natal seja ofertado com ações educativas para que tenha
finalidades de promover uma gestação saudável, prevenindo assim desde o início até o término da
gestação. Por isso é necessário que haja acompanhamento desde o primeiro trimestre, é de suma
importância a realização dos testes rápidos como VDRL (Venereal Disease Research Laboratory),
que possui diagnostico eficaz da doença, o mesmo deve ser realizada 03 vezes durante o pré-natal, o
rastreio é feito com intuito de diagnosticar e prevenir os riscos inerentes maternos e pela grande
possibilidade de transmissão ao feto e as complicações decorrentes bem como, aborto,
prematuridade, baixo peso, natimorto. Durante o tratamento é indicado o uso de Penicilina G
Benzatani é indicado para a puérpera e o parceiro. As políticas de saúde públicas devem promover a
sensibilização e capacitação dos profissionais de saúde para que realizem o manejo do pré-natal de
forma adequada. OBJETIVO: Descrever a importância do pré-natal para prevenção da sífilis na
gravidez. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada por meio
da identificação, localização e compilação de artigos científicos, publicados em bases de dados
LILACS, BDENF. Após a leitura de títulos e resumos que correspondiam ao objetivo. Compondo 4
LILACS e 2 BDENF. Os critérios de inclusão foram : em língua portuguesa, publicações dos
últimos 05 anos, ter relação com o temas a da pesquisa, foram excluídos os textos que não
correspondiam com o objetivo proposto. Como estratégia de busca foram utilizados descritores:
‘prevenção and sífilis mulheres. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Diante do exposto
compreende-se a importância do pré-natal como método de prevenção da sífilis na gravidez tendo
em vista que é necessário um manejo adequado durante as consultas para que seja possível prevenir
de maneira eficaz a doença, diante disso é de extrema importância a capacitação e a prestação de
uma assistência adequada durante o pré-natal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Neste estudo é
notável que o pré-natal possui condições evitáveis da doença desde que o seu manejo seja adequado
durante todo o pré-natal, e suas ações sejam seguidas corretamente com orientações dos
profissionais capacitados.
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama atualmente é considerado uma das principais causas de
mortalidade por câncer entre as mulheres. Isto se deve a exposição a fatores de risco e ao processo
de urbanização que leva ao maior risco de adoecer a mulheres com condições socioeconômicas
melhores. As medidas preventivas se baseiam principalmente em induzir a população a hábitos de
vida saudáveis, tais como dieta e quimioprofilaxia, assim como, a cessação de substâncias
cancerígenas e regulação da publicidade de produtos que podem causar câncer. OBJETIVO:
Descrever as medidas preventivas para mulheres com diagnóstico de câncer de mama. MÉTODOS:
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada por meio de artigos científicos
publicados em bases de dados LILACS. Após, foi feita a leitura de títulos e resumos que
respondiam o objetivo. Compondo 3 da base de dados LILACS. Os critérios de inclusão foram:
texto completo, ser em língua portuguesa, ser dos últimos 06 anos, estar relacionado com o tema da
pesquisa, foram excluídos os textos que não respondiam o objetivo proposto como estratégia de
busca foram utilizados descritores: prevenção primária, câncer de mama, mulheres.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Sabe-se que a prevenção primária, se baseia em mudanças dos
hábitos de vida de forma generalizada a fim de controlar, diminuir e eliminar a exposição aos
fatores de risco, assim como promover a promoção da saúde.na prevenção segundaria o foco é a
detecção precoce e intervenção da doença, a fim de retardar o progresso da mesma. As ações de
prevenção terciária visa diminuir o sofrimento, os danos e incapacidades, prevenir sequelas e
promover o equilíbrio do paciente a condições crônicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Considerando o elevado número de mortes femininas por câncer, o foco principal para minimizar a
mortalidade é o conhecimento sobre as medidas profiláticas e baseado em evidências, a indicação
de rastreamento de forma correta, sempre visando a integralidade do cuidado ao paciente.
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INTRODUÇÃO: Para o diagnóstico do câncer cervical o Brasil adota e é indicado pelo Ministério
da Saúde o teste de Papanicolau, em que a prioridade é atender mulheres entre 25 e 64 anos. O
exame se apresenta como o melhor meio para o rastreio e prevenção do câncer de colo de útero. As
práticas de educação em saúde tem por objetivo, tornar o cliente protagonista do seu próprio
processo de autocuidado. Torna-se preocupante a baixa adesão das mulheres frente a realização da
colpocitologia oncótica, havendo a necessidade de ações em saúde que visem a conscientização das
mulheres sobre as medidas de controle do câncer de colo uterino. OBJETIVO: Descrever a
importância da educação em saúde para frente ao teste de Papanicolau. MÉTODOS: O presente
estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, por meio da
identificação, localização e compilação de artigos científicos. Após leitura de títulos e resumos,
foram escolhidos os que respondiam ao objetivo. Compondo 2 LILACS e 1 BDENF- Enfermagem.
Os critérios de inclusão foram: ser em texto completo, em língua portuguesa, artigos, publicações
dos últimos 06 anos, ter relação com o tema da pesquisa. Foram excluídos os textos que não
respondiam ao objetivo proposto. Como estratégia de busca foram utilizados os descritores:`teste de
Papanicolau, educação em saúde, mulher, acompanhados do operador booleano AND`.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Existem evidências de que mesmo com o fácil acesso ao exame,
disponível na rede de atenção básica, pelo Sistema Único de Saúde, existem barreiras que
comprometem as mulheres na busca pelo exame. Um dos principais motivos pela falta de aderência
ao exame é o baixo conhecimento das mulheres sobre a importância e a necessidade do mesmo.
Além disso, se esses exames fossem realizados nos períodos indicados e seguissem as etapas
corretamente muitas mortes poderiam ser evitadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por ser um
exame invasivo e de grande valia para promoção de saúde da mulher, é de suma importância
explicar às mulheres a sobre a importância da realização do exame colpocitológico para
manutenção da saúde. É importante salientar a importância da criação de vínculo profissional/
paciente para melhor comunicação. É preciso orientar as mulheres para que realizem o exame assim
que iniciarem a vida sexual ativa, principalmente as mulheres com idade entre 25 e 64 anos, assim
como sobre a vacina do HPV, preconizada pelo Ministério da Saúde para prevenção do câncer de
colo de útero.

PALAVRAS-CHAVE: Teste de papanicolau. Educação em saúde. Mulher.
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INTRODUÇÃO: Os distúrbios do sono são considerados um quadro comum em mulheres
grávidas. Segundo a National Sleep Foundation, supõe-se que até 78% das mulheres experienciam
distúrbios do sono durante a gravidez. Esses problemas relacionados à perturbação do sono, são
desencadeados diante de alterações nos padrões normais de sono e vigília. A apneia obstrutiva do
sono (AOS), está incluída dentro dos distúrbios respiratórios relacionados ao sono, é caracterizada
por estreitamento parcial ou total das vias aéreas superiores, obstruindo o fluxo de ar e levando a
repetitivas pausas na respiração. OBJETIVO: Identificar as consequências da AOS na saúde de
mulheres grávidas. MÉTODOS: Corresponde a uma revisão bibliográfica, realizada por meio do
banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e da base de dados PubMed, utilizando-se dos
descritores Pregnant Women AND Sleep Apnea, Obstructive. Foram incluídos estudos transversais,
em qualquer idioma, completos e disponíveis nas bases de dados, entre os anos de 2016 a 2021.
Foram excluídos os estudos que avaliassem as consequências da AOS apenas para o feto, ou que as
avaliassem após o parto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Encontrou-se um total de 283 estudos,
após aplicação dos critérios restaram 111, destes após a leitura de título seguida por resumo,
selecionou-se apenas seis. A amostra dos estudos contou com um total de 1.543 gestantes. A
avaliação da AOS nas mulheres foi feita através de polissonografia (PSG), escala de sonolência de
Epworth, índice de apnéia hipopnéia, questionários stop bang e Berlim. Os estudos encontraram
como consequência da AOS nas mulheres gestantes, um menor tempo total de sono, caracterizado
por menos sono REM no exame de PSG, um aumento da pressão sanguínea em mulheres com
hipertensão gestacional e gestação saudável, sonolência diurna excessiva, dor, insônia,
pré-eclâmpsia, diabetes gestacional, trabalho de parto prematuro, depressão, e foi associada também
a um status de gravidez de alto risco. Em um dos estudos a presença de AOS durante a gravidez não
foi associada com hipertensão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A apneia obstrutiva do sono
mostrou ser um quadro clínico causador de consequências negativas para a saúde de gestantes,
afetando no tempo e qualidade do sono, aumentando a pressão sanguínea, causando também
sonolência diurna excessiva, e predispondo a diabetes, dor, insônia, pré- eclâmpsia e depressão.

PALAVRAS-CHAVE: Apneia obstrutiva do sono. Distúrbios do sono. Mulheres grávidas.
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INTRODUÇÃO: A quimioterapia é uma das terapias utilizadas para diminuir o risco de
recorrência e mortalidade do câncer de mama. Contudo, este tratamento é responsável por provocar
efeitos colaterais negativos sobre a qualidade de vida das mulheres. O treinamento intervalado de
alta intensidade (TIAI), inclui exercícios aeróbicos em intervalos de baixa e alta intensidade,
permitindo aos pacientes realizar exercícios de intensidade vigorosa, com um padrão “liga-desliga”
de atividade. Essa terapia proporciona melhoras não só cardiorrespiratórias, mas também na
qualidade de vida, aumento da liberação de endorfinas, controlando a emoção e a dor. OBJETIVO:
Identificar os efeitos do TIAI na saúde de mulheres com câncer de mama recebendo quimioterapia.
MÉTODOS: Corresponde a uma revisão bibliográfica, realizada a partir do banco de dados
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e da base de dados PubMed, a partir dos descritores
High-Intensity Interval Training AND Breast Neoplasms. Foram incluídos estudos do tipo ensaios
clínicos controlados, entre os anos de 2016 a 2021, em português e inglês, completos e disponíveis
nas bases de dados. Sendo excluídos protocolos de estudo, estudos em andamento, duplicados, os
que não utilizassem a TIAI ou os que a amostra não fosse composta apenas por mulheres recebendo
quimioterapia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados um total de 61 artigos, após a
aplicação dos critérios restaram 32, destes com a leitura de título seguida por resumo, selecionou-se
sete. A amostra dos estudos foi composta por 270 mulheres, com mais de 18 anos, diagnosticadas
com câncer de mama em estágio I a III. Foram realizadas um total de 56 sessões de TIAI,
encontrou-se efeitos como melhora na fadiga, força muscular, função endotelial vascular, na
qualidade de vida, na manutenção do volume de oxigênio máximo, espessura da parede arterial,
área da fibra muscular, conteúdo mitocondrial, capilarização, na aptidão física e cardiorrespiratória,
também reduzindo a sensibilidade à dor e a carga dos sintomas. Um dos estudos mostrou que o
TIAI durante a quimioterapia, produz efeitos que continuam na sobrevivência, 12 meses após o
início da quimioterapia, o treinamento proporcionou efeitos benéficos na fadiga, força muscular e
nos sintomas. Já é comprovado que a quimioterapia tem uma toxicidade cardiovascular e influencia
negativamente o sistema vascular. Diante disto, o treinamento visa melhorar a função
cardiovascular, contudo um dos estudos não encontrou a influência do TIAI nos níveis das
metaloproteinases, a superexpressão destas, está correlacionada ao aumento da placa de gordura nas
artérias coronarianas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O treinamento intervalado de alta intensidade
mostrou ter efeitos positivos em mulheres com câncer de mama recebendo quimioterapia,
principalmente na fadiga, dor, força muscular, parâmetros fisiológicos, função vascular e
cardiorrespiratória, na fibra muscular e na qualidade de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama. Quimioterapia. Treinamento intervalado de alta
intensidade.
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INTRODUÇÃO: De forma geral, as grávidas sentem desconforto musculoesquelético em
virtude do sobrepeso que têm que carregar devido às diversas mudanças que o corpo feminino
passa. Além disso, existem também mudanças posturais, emocionais, psicológicas e sociais
sofridas. Dessa maneira, o Método Pilates (MP), através de seus princípios, vem sendo usado
cada vez mais para treinamento e recuperação do movimento funcional, e proporcionar uma
reeducação postural das gestantes. OBJETIVO: Identificar na literatura os efeitos do Método
Pilates em gestantes e no parto. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa
realizada em junho de 2021, cujos artigos foram pesquisados nas bases de dados MEDLINE,
BIREME, Scielo e LILACS com intervalo temporal de 2015 a 2021 nos idiomas inglês e
português. Os descritores identificados no Decs foram, Exercise Moviment Techiniques, Pregnat
Women e Pilates que foram combinados por meio do operador booleano ‘’AND’’. Foram
incluídos estudos de intervenção quantitativos e qualitativos, estudos experimentais,
randomizados e não randomizados, ensaios clínicos e estudos de coorte. Foram excluídas revisões
bibliográficas integrativas e descritivas, relatos de caso e de experiência. Os artigos duplicados
foram contabilizados apenas uma vez. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados
250 artigos, dos quais 28 foram pré-selecionados, consoante os critérios de elegibilidade, para
leitura na íntegra, desses, oito foram potencialmente relevantes para esta pesquisa. Seguindo a
linha de pesquisa em questão, os artigos trouxeram gestantes participantes entre 18 a 40 anos de
idade em média, com início de prática do MP a partir do final do primeiro trimestre até antes do
parto sendo as gestantes primíparas ou multíparas. O tipo de parto variou entre natural e cesáreo.
Em sequência, os benefícios trazidos pelo MP às gestantes foram, o reforço da parede abdominal
com prevenção da separação dos músculos retos abdominais e transverso do abdome, porém, não
significativo para evitar a evolução de diástases já presentes , fortalecimento de pernas e braços,
diminuição da curva e da dor lombar, alongamento e relaxamento dos músculos e tendões do
períneo, estímulo na circulação, melhora da capacidade respiratória, sono e concentração, maior
sintonia entre o corpo e mente, benefícios a saúde do bebê, diminuição da ansiedade e medo
pré-parto, ajuda no controle de peso da mãe, na eliminação no trabalho de parto e na recuperação
pós parto. O MP não causa complicações e nem é proibido para gestantes salvo em casos
específicos. Entretanto, houve variação quanto aos resultados dos autores para diminuição do
tempo de trabalho de parto a partir da realização do MP. Para tanto, faz-se necessárias pesquisas
com maior quantidade de amostra para que as variações apresentadas neste artigo em relação a
evolução de diástases e tempo de trabalho de parto sejam retomadas e novamente analisadas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, o MP é benéfico durante o período de gestação, no
parto e pós parto para as mães e bebês, promovendo principalmente qualidade e mudança no
estilo de vida dessas mulheres garantindo controle emocional, preparação corporal e segurança
para o parto.
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INTRODUÇÃO: O desprendimento placentário ou também conhecido como descolamento
prematuro da placenta, é uma complicação grave a onde a placenta se desprende da parede interna
do útero antes do parto. Essa situação grave pode ocorrer em qualquer momento do período
gestacional, e pode causar grandes complicações principalmente para a mulher. Muitas causas
podem levar a condições do desprendimento placentário como, a idade avançada da gestante,
gestação com mais de um feto, gestantes com históricos de hipertensão e que não possui uma vida
saudável. O desprendimento placentário deve sem dúvida ser considerado uma causa emergencial,
principalmente pela sua alta possibilidade de levar ao óbito do feto. Nesse sentido deve-se haver um
rastreamento das gestantes que apresentam maior risco, e realizar o acompanhamento de pré-natal
com maior ênfase. Um pré-natal bem realizado pode evitar várias complicações durante a gestação
e oferecer uma vida mais saudável para o feto e para a gestante. OBJETIVO: Descrever a
necessidade de um acompanhamento mais rigoroso com as gestantes de maior risco de
complicações. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada por
meio da identificação, localização e compilação de artigos científicos, publicados em bases de
dados BVS, como fator de exclusão foram usados textos disponíveis em forma de artigo, no idioma
português, assunto principal desprendimento placentário, ano de publicação entre 2009 e 2019 dos
quais 7 corresponderam aos critérios de inclusão, dentre estes 5 estão relacionados com a temática
selecionada. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na área obstétrica o desprendimento placentário é
considerado uma complicação não muito rara, podendo trazer complicações tanto para a mulher
quanto para o feto. As complicações podem incluir hemorragias no pré-parto e puerpério levando a
necessidade de realização de transfusões de hemoderivados. Podemos citar como as principais
causas do desprendimento placentário a hipertensão arterial crônica, mulheres com histórico de
pré-eclâmpsia ou eclâmpsia, que teve o parto por cesariana e principalmente que teve
desprendimento placentário em gestações anteriores. Essas gestantes que possuem maior risco de
ter complicações durante a gestação e parto. Quando se tem uma suspeita de desprendimento
placentário a paciente deve ser avaliada de imediato, podem ser observados os achados clínicos
como hipertonia uterina e hemorragias. As hemorragias devem ser sempre observadas e tratadas de
forma severa, ela é um achado importante e significativo. Além dos achados clínicos, a
ultrassonografia (USG) também pode ser utilizada para auxiliar no diagnóstico do desprendimento
placentário. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto foi claramente observado a
importância de uma equipe multiprofissional consciente e capacitada, que realize uma avaliação
completa das gestantes para que possa perceber as alterações que a mesma possa ter. Um pré-natal
bem realizado pode evitar muitas complicações futuras, pois o profissional que está realizando a
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consulta poderá encaminhar essa gestante para a unidade mais especializada, e ter um tratamento
mais específico, evitando assim a possibilidade de complicações e óbito da gestante e do feto.

PALAVRAS-CHAVE: Desprendimento placentário. Enfermagem. Saúde da mulher.
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INTRODUÇÃO: A pré-eclâmpsia é uma doença multissistêmica da gestação, diagnosticada pela
presença de hipertensão arterial associada à proteinúria, que se manifesta após a 20ª semana de
gestação e a eclâmpsia, que é a crise convulsiva ou coma, que ocorre na grávida com pré-eclâmpsia,
sendo considerada a forma grave. Representa um risco para a saúde não apenas durante a gravidez,
como também o aumento do risco cardiovascular a longo prazo para a mulher e para as crianças que
nascem dessas gestações. Ocorrem em aproximadamente 2% a 8% de todas as gestações e
constituem, no Brasil, a primeira causa de morte materna, principalmente quando se instala nas
suas formas agravantes, como a eclâmpsia e a síndrome HELLP. OBJETIVO: Apresentar os
fatores de risco e as complicações da eclâmpsia e pré-eclâmpsia MÉTODOS: Trata-se de uma
revisão integrativa da literatura, onde foram pesquisados na SCIELO, LILACS, PUBMED e
PEDRO. Os critérios de inclusão foram estudos de caso, ensaios clínicos, estudos observacionais e
revisões sistemáticas, artigos de 2015 a 2021, nos idiomas inglês, português e espanhol e os de
exclusão foram artigos que não contemplassem o tema na área obstétrica e não relacionados aos
estudos da eclâmpsia e pré-eclâmpsia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Por se tratar de uma
doença multifatorial, os principais fatores de risco encontrados foram: A idade materna acima dos
30 anos de idade, hipertensão crônica, primiparidade, pré-eclâmpsia prévia, história familiar,
diabetes, doenças renais e inclusive técnicas de reprodução assistida. Algumas das possíveis
complicações observadas na pré-eclâmpsia incluem principalmente a evolução para situações de
maior gravidade como a eclâmpsia, que evolui rapidamente, para acidente vascular cerebral
hemorrágico, insuficiência renal, edema agudo de pulmão, descolamento prematuro de placenta,
alterações do feto e a síndrome HELLP que é uma complicação na qual ocorre a hemólise das
hemácias, a alteração das enzimas do fígado e a diminuição na quantidade de plaqueta sendo
prejudicial para mãe e o bebe, caso não seja tratada adequadamente e com rapidez, dessa forma, as
pacientes necessitam preferencialmente de atendimento multidisciplinar em unidade de terapia
intensiva. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os fatores de risco e as complicações da pré-eclâmpsia e
eclâmpsia são variados de acordo com o quadro de cada gestante, podendo ou não evoluir para sua
forma mais grave. Conhecer o histórico familiar e ter acesso às doenças pré-existentes, é um fator
fundamental, que pode contribuir para o diagnóstico precoce, evitando assim as suas complicações.

PALAVRAS-CHAVE: Pregnancy complications. Eclampsia. Hypertension.
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INTRODUÇÃO: A violência às mulheres é uma pauta conjugada ao interesse público, presente em
diversos níveis sociais, atravessando gerações até os dias atuais. Por tanto, tal padrão de
comportamento repercute na saúde e qualidade de vida das vítimas acometidas, caracterizando um
problema de saúde pública. OBJETIVO: Identificar, por meio da literatura, a importância da
atenção primária à saúde em mulheres vítimas de violência. METODOLOGIA: Trata-se de uma
revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados PubMed, Web of Science, Scopus e
Lilacs. Os descritores utilizados foram: “Violência” AND “Atenção Primária à Saúde” AND
“Mulheres” OR “Violence” AND “Primary Health Care” AND “Women” nos idiomas português e
inglês. Foram incluídos na amostra estudos que abordaram o acolhimento de mulheres vítimas de
violência na atenção primária à saúde, publicados entre janeiro de 2016 a março de 2021. Além
disso, esta revisão tem como pergunta norteadora, qual classe social e faixa etária esta população é
mais afetada? ”. “E qual o tipo de violência a mulher mais sofre? ”. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: Foram recuperados 2.954 artigos, dos quais 04 compuseram a amostra final. Para
análise dos resultados os temas principais foram agrupados por afinidade de conteúdo em três
categorias: a) Violência física ou doméstica; b) Violência sexual; c) Violência Psicológica.
Evidenciou-se que, grande parcela dos artigos abordou a violência física, provinda de parceiros
íntimos em faixa etárias maiores e em mulheres separadas e divorciadas, seguido de violência
psicológica, mais frequente em mulheres jovens e que possuem um ensino superior, em
comparação, outros fatores foram associados a uma baixa escolaridade e nível social, sendo a
presença de filhos e a exposição a drogas lícitas e ilícitas fatores de risco para que se inclui atos a
violência de gênero, principalmente a violência física. A atuação de profissionais da atenção básica
é fundamental no rastreamento e na identificação dos casos de violência, bem como o acolhimento
das vítimas dentro da atenção primária à saúde e direcionando essas vítimas para outros
profissionais, dando sequência em um ciclo de apoio e acolhimento multiprofissional. Além disso, o
outro tipo de violência foi identificado, a violência sexual, que apesar de frequente, é menos
recorrente quando comparada a outros tipos de violência e foi associada a baixo nível de
escolaridade, mais prevalente em mulheres divorciadas ou separadas, ainda que o número de
ocorrência entre parceiros íntimos seja elevado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatou-se que o
perfil de vítimas de violência está, em sua maioria, associado a situações de vulnerabilidade social e
ambiental, bem como a importância da atenção primária à saúde nas práticas de acolhimento e
identificação em mulheres vítimas de violência. Salientamos a necessidade de maiores estudos de
rastreamento sociodemográficos para que se possa ter mais informações do tipo de violência mais
recorrente, o perfil mais acometido e os fatores de risco. Uma vez que cientes dos fatores de risco
associados a esse tipo de violência é possível uma intervenção adequada, bem como serviços de
conscientização e prevenção.
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INTRODUÇÃO: A incontinência urinária de esforço é identificada quando, acontecem perdas
involuntárias de urina ao levantar objetos pesados, realizar algum exercício físico ou atividade de
lazer, até mesmo ao tossir. Isso se deve ao fato que, partos e gestações podem lesar os músculos
responsáveis pela continência na mulher. Dessa forma, identificar fatores e como podemos
colaborar na saúde de mulheres que sofrem com essa problemática se torna fundamental para uma
melhor qualidade de vida e suas atividades diárias. OBJETIVO: Analisar, por meio da literatura,
o que vem sendo discutido sobre a incontinência urinária de esforço em mulheres adultas e sua
relação com a prática desportiva. MÉTODOS: Revisão integrativa da literatura, realizada nas
bases de dados PubMed, Web of Science, Scopus, Lilacs e Scielo. Os descritores utilizados foram:
“Incontinência Urinária de Esforço” AND “Exercício Físico” AND “Urinary incontinence,
stress” AND “Physical exercise”, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram incluídos na
amostra, estudos que abordaram temas sobre a incontinência urinária de esforço em mulheres
adultas associadas a alguma modalidade desportiva, publicados entre janeiro de 2016 a março de
2021. A pergunta norteadora foi, “como os exercícios físicos podem beneficiar ou prejudicar a
vida de mulheres com incontinência urinária de esforço”. RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Foram recuperados 5.280 artigos, dos quais treze compuseram a amostra final. Os dados da
literatura a respeito desse tema evidenciam que, a prática de atividades físicas e esportivas
constituídas de exercícios que exijam muito esforço e alto impacto podem estimular a
incontinência urinária. A saber, as modalidades que mais estimularam a micção de urina por
esforço com elevada prevalência foram o Jump e o Cross Fit. Em comparação, o método Pilates
foi identificado como, uma alternativa para beneficiar essa população, pois na execução dos
movimentos o método exige alguns princípios dos quais trabalham a respiração associada a
precisão do movimento, estimulando a contração da musculatura profunda do assoalho pélvico,
principalmente o períneo, que controla o processo de micção urinária. Dito isso, observamos a
importância da história da moléstia pregressa e a identificação do histórico no processo de
avaliação desta população, a fim de contribuir para uma melhor qualidade de vida e, identificando
o melhor tipo de tratamento para manter a vida ativa e evitar o comportamento sedentário de
mulheres com essa patologia, bem como o vínculo social no meio esportivo. Os autores relatam o
papel dos profissionais da saúde de suma importância na identificação precoce para analisar o grau
dessa patologia e principiar o tratamento para não haver a necessidade de cirurgia, pois foi
comprovado através dos estudos que as práticas regulares de atividades ou exercícios físicos
adequados e específicos podem colaborar para o fortalecimento do assoalho pélvico, evitando
assim o abandono das mulheres nas práticas esportivas. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Constatou-se que, os profissionais têm um papel fundamental e decisivo, através de orientações
adequadas, podem transformar as atividades esportivas em uma intervenção preventiva para a
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incontinência urinária, contribuindo com a diminuição do abandono por essas mulheres da prática
de atividades físicas e desportivas.

PALAVRAS-CHAVE: Incontinência urinária de esforço. Exercícios físicos. Mulheres.
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INTRODUÇÃO: Os desafios apresentados após a descoberta do HIV (Vírus da Imunodeficiência
Adquirida ) e gestação,faz com que surja a necessidade de acompanhamento e tratamento do HIV,
como também a preocupação acerca da Transmissão Vertical(TV), visando as maiores chances de
redução de contaminação. Para isto se faz necessário um bom serviço de saúde, desde o tratamento
ao puerpério. OBJETIVO: Identificar quais são as repercussões do serviço de saúde
materno-infantil acerca da Transmissão Vertical por HIV. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão
narrativa de literatura do tipo descritiva-exploratória com abordagem qualitativa. Realizou-se a
pesquisa no banco de dados PubMed, Medline, LILACS E BDENF, utilizando-se os descritores
“Serviço de Saúde Materno-Infantil”, “Transmissão Vertical”, “HIV” juntamente com o operador
booleano AND. Encontraram-se 166 artigos, após a aplicação dos filtros: “texto completo”,
“últimos 5 anos”, “línguas Português, Inglês e Espanhol”, resultaram 48. Após leitura detalhada,
obtiveram-se 9 artigos para a amostra final. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Muitas mulheres
ainda chegam à maternidade sem ter feito o pré-natal de maneira adequada e isto culmina no tempo
de diagnóstico que influencia para um tratamento tardio, uma vez que, o rastreamento precoce
diminui o risco de transmissão vertical. Não amamentar para proteger o bebê somado a
(in)disponibilidade da fórmula artificial e o (des)apoio dos profissionais de saúde foram os
principais fatores que tornaram as suas experiências mais difíceis . Observou-se que os recursos
utilizados para o uso de antirretrovirais maternos 12 meses após o parto foi mais forte nas unidades
periurbanas do que nas rurais. Instrumentos como PBF (Financiamento Baseado em Desempenho)
incentivou os profissionais a qualidade do atendimento, o que é importante na assistência uma vez
que, evidenciou-se que trabalhadores despreparados desempenham um papel crítico para apoiar
estas mães sobre a TV, pois influenciam na comunicação , contato e assistência ao paciente. A
participação dos homens em todo processo gestacional e tratamento retroviral foi limitado, pois
estavam relutantes devido aos estigmas impostos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O reforço sobre a
importância do pré-natal e tratamento antirretroviral para diminuir a TV se faz necessário, uma vez
que, recursos para empregar uma assistência que englobe mulher e parceiro, como também,
profissionais culmina na melhora dos casos de Transmissão Vertical.

PALAVRAS-CHAVE: Serviço de saúde materno infantil.Transmissão vertical. HIV.
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INTRODUÇÃO: A dor do parto é um mecanismo de expressão fisiológica de desagravo ou de
defesa, sendo que, a expressão e a reação a ela ocorrem com a interpretação emocional e social
formatada pela cultura individual. A gravidez, desde o início, é um evento que traz expectativas
para a gestante, sendo o ápice, o trabalho de parto e o nascimento. Essa ação fisiológica é vista pela
sociedade como uma experiência ligada à dor e ao sofrimento. Logo, a sala de parto está
intimamente relacionada a experimentações positivas ou negativas, sendo importante um espaço
humanizado, com a presença de apoio familiar e profissional, influenciando positivamente na
intensidade da dor e na progressão do trabalho de parto. OBJETIVOS: Analisar a dor no contexto
da sala de parto, bem como seus fatores associados e alternativas terapêuticas. MÉTODOS:
Revisão de literatura através das plataformas SciELO, Pubmed e Medline. Foram selecionados 10
artigos, dos quais 5 foram analisados, publicados entre os anos de 1996-2012. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: A dor do parto normal é aguda, intermitente e acompanha a contração, sendo que
sua intensidade varia de acordo com cada mulher e de uma gestação para outra. Entretanto, foi
observado que esse processo não é apenas um evento estritamente biológico, mas envolve aspectos
psicológicos e socioculturais que interferem no processo de parturição e na interpretação da dor pela
gestante. A dor sentida correlaciona-se com a produção de hormônios, como o cortisol, sendo que
fatores, como ansiedade, o medo, o estresse e a decisão ou não do uso de fármacos e procedimentos
anestésicos interferem diretamente na percepção e experiência materna. Por exemplo, mulheres que
receberam anestesia epidural (EDA) relatam que tiveram mais medo antes do procedimento, mas
não mais dor, quando comparadas a mulheres que não receberam EDA, além disso, o medo da dor
influencia na escolha do parto, resultando nas altas taxas de parto cesariana. Nesse sentido, a dor
vivida pelas mulheres durante o trabalho de parto é uma experiência subjetiva, complexa e ampla e
sua percepção e ressignificação está vinculado a consciência e relaxamento do próprio corpo
durante as contrações e a sensação de segurança e confiança transmitida pela família e pela equipe
de assistência obstétrica. Faz-se imprescindível compreender que a transição na vida da mulher que
se abre para a maternidade é capaz de associar positivamente a experiência da dor vivenciada no
parto. Dor essa que se torna anexa não apenas a mudanças neuroendócrinas no corpo materno, mas
também na geração de vínculo entre mãe e bebê. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tendo em vista o
exposto, compreende-se que a dor na sala de parto é um processo multifatorial, uma vez que
engloba aspectos como ansiedade, variações hormonais e estresse. Além disso, urge fazer da sala de
parto um ambiente humanizado, com apoio de familiares e profissionais para que a experiência da
gestante seja a melhor possível. Sendo assim, os aspectos psicológicos da dor podem ser
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minimizados e consequentemente, o trabalho de parto poderá ser uma experiência positiva e não
traumatizante para a gestante.

PALAVRAS-CHAVE: Dor do parto. Analgesia. Trabalho de parto.
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INTRODUÇÃO: A Doença de Hashimoto ou Tireoidite de Hashimoto, é uma patologia
autoimune, na qual o sistema imune destrói as células da tireóide, fazendo com que ao longo do
tempo, a glândula seja incapaz de produzir hormônios em níveis normais para manutenção do
metabolismo humano, ocasionando o hipotireoidismo. Com isso, uma gestante que apresenta tal
comorbidade necessitará de um olhar mais atencioso por parte dos profissionais da saúde, devido ao
período gestacional, aumentando a atividade metabólica dessa glândula. Tudo isso acontece para
um bom desenvolvimento fetal, sobretudo no primeiro trimestre de gravidez, em que o feto depende
exclusivamente dos hormônios tireoidianos da mãe. OBJETIVOS: Identificar, por meio da
literatura, o que vem sendo discutido sobre a doença de Hashimoto e os cuidados necessários para a
gestante que apresenta essa doença. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura,
realizada nas bases de dados PubMed, Web of Science, Scopus e Google Acadêmico. Os descritores
utilizados foram: “Doença de Hashimoto” AND “Gestação” OR “Hashimoto Disease” AND
“Gestation” nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram incluídos na amostra estudos que
abordaram doença de Hashimoto e gestação, publicados entre janeiro de 2016 a junho de 2021. A
pergunta norteadora desta revisão foi, "Quais as possíveis decorrências na gestação da mulher que
apresenta esse diagnóstico patológico?”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram recuperados
5.693 artigos, dos quais dez compuseram a amostra final. Identificou-se que, algo bastante discutido
dentre as doenças da tireoide, a mais frequente é a de Hashimoto e sua prevalência no sexo
feminino. Além disso, foi observado que a quantidade de iodo é fundamental na dieta, pois deve ser
aumentada na mesma proporção que a produção dos hormônios tireoidianos, sendo componente
essencial na produção deles. A saber, caso essa demanda de iodo na dieta não seja compensada, a
glândula pode aumentar de tamanho, ocasionando o bócio. Dessa forma, por meio da ingestão de
iodo na dieta, o ajuste da dosagem de levotiroxina ou hormônio sintético e, avaliação laboratorial
em dia, representa os cuidados necessários que as gestantes devem ter para regular esses hormônios.
Porém, se o hipotireoidismo não estiver controlado, ou seja, houver carência dos hormônios
tireoidianos, há possíveis decorrências na gravidez, tanto para a mãe quanto para o feto, como, risco
de aborto, trabalho de parto prematuro, pré-eclâmpsia, hipertensão, baixo peso do recém-nascido e
alteração do desenvolvimento cerebral fetal com diminuição do quociente de inteligência.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatamos que, a recente identificação desse quadro patológico
pode colaborar para um melhor delineamento do perfil de tratamento de gestantes, evitando assim,
futuras complicações para a saúde das mulheres e o desenvolvimento fetal. Salientamos que o
tratamento inadequado ou a falta dele para essa população pode causar anemia, fraqueza muscular e
até insuficiência cardíaca congestiva.
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INTRODUÇÃO: O SARS-CoV-2, causador da Covid-19, age atingindo as vias respiratórias da
pessoa acometida desencadeando uma resposta inflamatória exacerbada na lesão pulmonar. As
pessoas com maior risco para a doença são aquelas com comorbidades associadas, como
hipertensão arterial, diabetes mellitus e gestantes de alto risco. Desde o início da pandemia há uma
preocupação com a infecção do vírus em gestantes, com a transmissão vertical, possíveis
malformações, como também em relação ao parto e a amamentação. Deve-se levar em conta que a
gestação por si só torna a mulher mais suscetível a agravos de saúde pelas alterações fisiológicas
no organismo, e mesmo os sintomas leves de COVID-19 podem trazer consequências para o
desfecho obstétrico. OBJETIVO: Evidenciar as novas descobertas e recomendações às gestantes
no contexto pandêmico do Novo coronavírus. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão de
literatura, no qual foram utilizadas as bases de dados online em Ciências da Saúde (LILACS) e
Scientific Electronic Library Online (SCIELO) utilizando os descritores e operador booleano
Sars-Cov-2, gravidez and Infecções por coronavírus. Métodos de inclusão artigos científicos na
língua portuguesa, publicados nos anos de 2019 e 2020 e disponíveis na íntegra por via eletrônica.
Foram excluídos textos não originais, que apresentavam fuga ao tema ou duplicidade nas bases de
dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Evidenciou-se que, os sinais e sintomas em mulheres
grávidas com COVID-19 tendem a ser leves ou moderadas, possivelmente como resultado dos
efeitos combinados do gênero, idade e estado imunológico da gravidez, sugerindo que em uma
área de alta prevalência de infecção, muitas mulheres grávidas podem ser positivas, mas
assintomáticas, Costumam ser semelhantes à pacientes infectados em geral, sendo os principais
sintomas febre, tosse e dificuldade respiratória, sendo a mialgia, dor de garganta e inapetência
mais específicos nas gestantes. Para o diagnóstico observa-se o PCR, hemograma, gasometria
arterial, painel metabólico, proteína C reativa, lactato, função renal, função hepática e enzimas
cardíacas, juntamente com outros recursos de imagem como a tomografia computadorizada do
tórax. As gestantes sob suspeita ou diagnóstico de COVID-19 exigem muitos cuidados em relação
ao diagnóstico e tratamento. Gestantes com apresentação clínica leve podem não requerer
inicialmente internação hospitalar e o confinamento em casa pode ser considerado desde que isso
seja possível logisticamente e que o monitoramento da condição da mulher possa ser assegurado
sem comprometer a segurança de sua família. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Entende-se que a

mailto:angelicalribeiro.ar19@gmail.com


71

relação da gestação/puerpério e infecção por COVID-19 ainda impõe muitos desafios e cada dia
novas descobertas e recomendações acerca dos cuidados são publicados, por tratar-se de uma nova
doença. No entanto, sabe-se que esse grupo deve ser monitorado e, em casos confirmados, tanto a
mulher quanto o bebê devem ser acompanhados, por ainda serem considerados grupo de risco.
Contudo, até o momento, o parto natural deve ser incentivado e a amamentação mantida, desde
que sejam assegurados os cuidados higiênicos e sanitários, pois acredita-se que o parto cirúrgico e
o isolamento com separação do binômio mãe-filho, sem amamentação, só devam ser
recomendados para casos em que o quadro clínico da mãe ou da criança seja grave.

PALAVRAS-CHAVES: SARS-CoV-2. Gravidez. Infecções por coronavírus.
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INTRODUÇÃO: O climatério é caracterizado como o período de transição fisiológica da fase
reprodutiva para não reprodutiva na mulher. Neste período ocorre por volta dos 45 anos de idade,
quando os ovários reduzem a quantidade adequada de hormônios. Além das mudanças fisiológicas,
as mulheres climatéricas sofrem alterações como o envelhecimento, risco aumentado de câncer,
incidência de doenças crônicas e labilidade emocional. Como o aumento da expectativa de vida
dos brasileiros, houve uma elevação no número de mulheres que vivenciam o climatério,
demandando um preparo dos serviços de atendimento à saúde da mulher, prestando um cuidado
neste grupo. OBJETIVO: Analisar os cuidados prestados pelo enfermeiro à saúde da mulher no
período do climatério. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com
abordagem qualitativa, realizada nas bases de dados da Foram utilizadas as seguintes bases
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram
utilizados como descritores e operador booleano: climatério, saúde da mulher and cuidados de
enfermagem. Métodos de inclusão artigos científicos no idioma português, publicados entre 2016 a
2020 e disponíveis na íntegra por via eletrônica. Em contrapartida, foram excluídos textos não
originais, que apresentavam fuga ao tema ou duplicidade nas bases de dados. Após a leitura
obteve-se um total de 10 estudos para análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O enfermeiro
tem um papel assistencial no atendimento dessas mulheres tanto na unidade de saúde, junto a
equipe multiprofissional, como na comunidade, apoiando e assistindo as mulheres que necessitam
de atenção de enfermagem, realizando atividades como: coleta de Papanicolau, terapia de
reposição hormonal, encaminhando para exames de sua competência e outras outras atividades
educativas. De acordo com o estudo, evidenciou-se a necessidade de implantação e implementação
de estratégias específicas na assistência às mulheres no período do climatério, executando esse
cuidado de forma planejada junto a equipe multidisciplinar. Ademais, cabe ao enfermeiro, realizar
a consulta de enfermagem para atender de forma integral a mulher que se encontra no climatério e
estar preparado para detectar a fase inicial das sintomatologias, ressalta-se ainda a importância das
pesquisas em relação ao climatério para elaborar e implementar projetos e protocolos em nível de
atendimento primário e secundário à saúde da mulher nessa fase. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Entende-se a relevância deste estudo ao demonstrar a necessidade e a importância da enfermagem
na assistência às mulheres no período do climatério. Assim, o enfermeiro deve ir além dos sinais e
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sintomas manifestados pelas mulheres, buscando outros fatores que podem afetar seu bem-estar
nesta fase da vida. Deve-se adotar uma abordagem biopsicossocial abrangente, focada na melhoria
da qualidade de vida, das necessidades e individualidade de cada mulher.

PALAVRAS-CHAVE: Climatério. Saúde da mulher. Cuidados de enfermagem.

REFERÊNCIAS

FERNANDES, L. T. B et al. Atuação do Enfermeiro no Gerenciamento do Programa de
Assistência Integral à Saúde da Mulher. Revista brasileira de ciências da saúde, v. 20, n. 3, p.
219-226, 2016. Disponível em:
<http://www.periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/rbcs/article/view/22794>. Acesso em: 19 abr. 2021

SILVA, C.B. S et al. Atuação do enfermeiro na atenção às mulheres no climatério. Revista de
enfermagem UFPE, v. 9, n. 1, p. 312-8, jan. 2015. Disponível em:
<https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/10341>. Acesso em: 19 abr.
2021.

SIMÕES, A. L et al. Integralidade na Assistência à Mulher no Climatério. Disponível em:
http://repositorio. aee.edu.br/jspui/handle/aee/985. Acesso em: 19 abr. 2021.



74

ENFERMAGEM NO ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA

Lana Almeida Silva1, Bruna Victória De Sousa2, Luiz Fernando Santos De Jesus2 , Regiane Maria
Peregrina Roberto Da Silva1, Mauro Roberto Biá da Silva3

1Centro Universitário Santo Agostinho, Teresina- PI, Brasil;
2Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Teresina- PI, Brasil;
3Doutor em Medicina Tropical e Saúde Pública- Universidade Estadual do Piauí, Teresina-PI,
Brasil.

E-mail do autor: almeidalana18@gmail.com

INTRODUÇÃO: A violência obstétrica existe e se caracteriza pelo desrespeito dos processos
reprodutivos das mulheres pelos profissionais de Saúde, através de tratamento desumanizado,
levando a perda da autonomia e da capacidade de decidir livremente sobre seu corpo. A violência
descrita se configurou através da imposição de intervenções danosas à integridade física e
emocional das mulheres nas instituições em que são atendidas. Nesse contexto, é importante a
qualificação dos enfermeiros buscando evitar a violência obstétrica durante todo o processo do
parto. OBJETIVOS: Discorrer sobre a importância do enfermeiro na prevenção à violência
obstétrica. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura realizada em junho de 2021 através
da análise de artigos publicados nas bases de dados Brasil Scientific Electronic Library Online
(SCIELO), Google Acadêmico e PubMed. Serão considerados como critérios de inclusão artigos na
íntegra online publicados no período dos últimos sete anos, nos idiomas Português e Inglês, que
seguem os descritores que estão contidos nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), e que
responderam a questão norteadora “Como uma assistência de enfermagem qualificada pode ajudar a
prevenir a violência obstétrica?”. Já os critérios de exclusão: serão eliminados os estudos de revisão,
dissertações, teses, editoriais, cartas ao editor, relatos de experiência, resumos de eventos e os
repetidos (duplicados); artigos incompletos e que não sejam relacionados à temática. Assim,
restaram 3 artigos, os quais foram analisados conforme ano de publicação, cenário da pesquisa,
metodologia aplicada, unidade de federação e categorias temáticas. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: Foram analisados artigos de publicações entre os anos 2014 e 2021. Predominou o
ambiente acadêmico de abordagem qualitativa. Emergiram duas categorias temáticas. Importância
do profissional de enfermagem na assistência ao parto onde o enfermeiro deve fornecer informações
sobre todas as formas de partos, e assegurar direito legal a: receber tratamento livre de danos e
maus-tratos, obter informação, consentimento esclarecido com possibilidade de recusa e garantia de
respeito às suas escolhas e preferências da parturiente. Qualificação e humanização dos
profissionais de enfermagem: para que possam oferecer um atendimento qualificado e humanizado,
respeitando os direitos das pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em face ao exposto, o suporte
profissional no trabalho de parto é um cuidado desenvolvido principalmente pela equipe de
enfermagem e que proporciona bem-estar para as parturientes, contribuindo para a humanização da
assistência. Assim, ficou evidente a importância da qualificação humanizada dos profissionais de
enfermagem, para que estes possam oferecer um parto tranquilo e de qualidade para as parturientes.

PALAVRAS- CHAVES: Enfermagem. Saúde da mulher. Violência obstétrica.
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INTRODUÇÃO: A inclusão social relativa ao atendimento às mulheres surdas no âmbito da
Atenção Primária à Saúde caracterizam-se como um fator condicionante da qualidade dos serviços
prestados, entretanto, a dificuldade na comunicação, inviabiliza o atendimento humanizado e a
assistência qualificada para a prevenção e promoção à saúde. A comunidade surda refere-se às
pessoas que apresentam uma perda auditiva, inviabilizando a comunicação pela linguagem oral,
passando assim, a recorrer a língua de sinais para se expressar. OBJETIVO: Analisar os desafios
enfrentados pela Atenção Básica para a promoção da saúde da mulher surda. MÉTODOS: O
presente estudo, trata-se de uma revisão integrativa da literatura a partir de publicações indexadas
nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e National Library Of Medice
(MEDLINE) utilizando os descritores: “Atenção Primária à Saúde”, “ Saúde da Mulher” e “
Pessoas com deficiência Auditiva” entre 2015 até a atualidade. Definiu-se como questão
norteadora: “Quais os desafios enfrentados pela Atenção Básica para a promoção da saúde da
mulher surda? ”. Os critérios de inclusão foram: Estudos disponíveis gratuitamente, publicados nos
idiomas português, inglês e espanhol. Como critérios de exclusão: Fora do recorte temporal de
2015 até a atualidade e que não contemplavam com a temática proposta. Foram encontrados 56
artigos, após aplicação dos critérios adotados e leitura dos títulos e resumo, conservaram-se 10
estudos para análise detalhada. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os achados mostram que o
atendimento às mulheres surdas na atenção básica e instituições de saúde existe um bloqueio de
comunicação entre surdos e a equipe de saúde que não conhecem a Língua Brasileira de Sinais
(LIBRAS), tendo que recorrer ao auxílio dos familiares para mediar a comunicação. Fator este que
causa uma interdependência entre profissional- paciente- família, instaura-se como um dos grandes
obstáculos na promoção da saúde das mulheres surdas. Verificou-se também, o desconhecimento
em relação às campanhas de prevenção de doenças e exames de rastreamento de câncer,
contribuindo para uma baixa adesão na realização de exames de rotina. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Torna-se necessário a efetivação das políticas públicas para garantir o direito à saúde das
mulheres surdas, contribuindo para uma assistência integral e acolhedora, cuidado centrado nas
suas necessidades, respeitadas suas crenças, seus valores e diferenças. Ademais, investimento na
capacitação dos profissionais de saúde em educação permanente e possibilitar o conhecimento em
LIBRAS, contribuindo para melhor interação e comunicação dos profissionais ao paciente surdo.
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INTRODUÇÃO: No Brasil, o Câncer Colo Uterino é o terceiro câncer mais frequente entre as
neoplasias malignas que afetam mulheres, ficando atrás somente do câncer de mama e câncer colo
retal e afeta em sua maioria mulheres de 25 a 60 anos. É uma doença severa e lenta, mas antes de
se tornar maligna ocorrem várias alterações no epitélio que estão ligadas diretamente a fatores que
a mulher foi exposta durante sua vida, como estilo de vida sedentário, tabagismo e infecção pelo
papilomavírus humano (HPV), tornando-se um grave problema de saúde pública no Brasil.
OBJETIVO: Descrever a importância do enfermeiro na assistência à mulher com câncer no colo
do útero. MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica, no qual foram utilizadas
as bases de dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latina Americana
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) utilizando os seguintes descritores em Ciência da
Saúde (DeCS): “Câncer do Colo do Útero”, “Cuidados de Enfermagem” e “ Saúde da Mulher”.
Foram encontrados 136 artigos. Como critérios de inclusão artigos completos, disponíveis
gratuitamente nos idiomas portugues, inglês e espanhol publicados nos anos de 2015 a 2020.
Foram excluídos textos não originais, que apresentavam fuga ao tema ou duplicidade nas bases de
dados, contemplando 10 artigos para análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O profissional
enfermeiro tem um papel fundamental na atuação do cuidado e acolhimento na orientação,
informação, prevenção, diagnóstico, detecção inicial e tratamento da doença, atuando de forma
efetiva em todo o processo da doença, principalmente na atenção primária através da detecção
precoce com rastreamento através do exame Papanicolau e na assistência integralizada à mulher e
sua família. Ademais, cabe aos enfermeiros promover a educação em saúde de maneira integral,
incentivando as consultas de enfermagem, vacinação contra HPV e abordagens para
esclarecimento de dúvidas, riscos, sinais e sintomas. Faz necessário, a atuação humanizada da
equipe de enfermagem nos casos de diagnóstico de câncer do colo do útero, acolhendo e
contribuindo para melhora dos sintomas de ansiedade, medo e iminência de morte, proporcionando
assim, melhora na qualidade de vida do paciente em tratamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Conclui-se, portanto, que o enfermeiro possui uma atribuição de suma importância em todo
processo fisiopatológico, atuando desde sua prevenção, rastreamento precoce até seu tratamento,
assistindo essa mulher com um olhar holístico e humanizado. A intervenção do enfermeiro
contribui no enfrentamento da doença e em suas consequências, visando à reabilitação e a
melhoria da qualidade de vida e bem-estar da mulher e de todos à sua volta.
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INTRODUÇÃO: A alimentação preconizada ao recém-nascido desde o seu nascimento até os seis
meses de idade, deve ser através do aleitamento materno. Os benefícios da amamentação ao
lactente são inúmeros, além de beneficiar também a mãe. Durante a pandemia da covid-19 que
vivenciamos, surgiram muitas dúvidas em relação ao risco dessa prática em nutrizes com suspeita
ou confirmação de Covid-19. OBJETIVOS: Demonstrar a partir da literatura os cuidados da
amamentação no manejo de mães infectadas pela Covid-19. MÉTODOS: O estudo tratou-se de
uma revisão de literatura integrativa de caráter explicativa, tendo como percurso metodológico, a
busca por publicações em um recorte temporal de 2020 a 2021, que abordassem os conteúdos
necessários à produção bibliográfica, realizada no banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS) e os sites Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e
Banco de dados em Enfermagem (BDENF), utilizando como Descritores em Ciência e Saúde
(DEcS) validados, assistência , amamentação e Covid-19. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As
atuais recomendações que tange a amamentação versam quanto a manutenção do aleitamento
materno, mesmo para mães que apresentam suspeita ou confirmação da doença. Para isso
salienta-se as precauções que devem ser seguidas, como higienização das mãos antes e uso de
máscara durante a prática. As crianças nascidas de mãe assintomática, devem ser evitadas o
contato pele a pele logo após o nascimento, devendo ser adiado. Para as sintomáticas as
precauções consistem na manutenção de distância mínima de um metro entre leito materno e o
berço do recém-nascido (RN), uso de máscara pela mãe durante o contato para cuidados e durante
toda a amamentação, precedida pela higienização das mãos antes e após o contato com a criança.
As evidências caminham para demonstrar que o leite materno, além da possibilidade de transferir
anticorpos para o bebê, fornece moléculas bioativas com ação antimicrobiana, como caseínas,
lactoferrinas, proteínas do soro do leite e triptofano. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ainda não
existem informações claras sobre a presença de anticorpos específicos para SARS-CoV-2 no leite
materno. Todavia, considerando os benefícios do leite materno para o sistema imunológico,
crescimento e desenvolvimento infantil saudável, manter a amamentação sob os cuidados
higiênicos estabelecidos torna-se a ação mais prudente no contexto da promoção da saúde
materno-infantil. Nosso país adotou recomendações semelhantes à OMS, quanto à manutenção da
amamentação, caso a mãe e o bebê apresentem caso clínico estável.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência. Amamentação. Covid-19.
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA À MULHER COM DEPRESSÃO

PÓS-PARTO

Lana Almeida Silva1, Bruna Victória De Sousa Sá2, Luiz Fernando
Santos de Jesus1, Regiane Maria Peregrina Roberto Da Silva1, Mauro

Roberto Biá da Silva3
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2Universidade Estadual do Piauí, Teresina- PI;
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INTRODUÇÃO: A depressão Pós-parto é caracterizada pela ocorrência de um episódio
depressivo maior no período pós-parto, que corresponde habitualmente aos 12 primeiros meses
após o nascimento do bebé. Diante disso, é importante desenvolver uma assistência qualificada e
humanizada com as gestantes para evitar complicações futuras relacionadas a esses episódios.
Nesse contexto, torna-se necessário a atuação dos enfermeiros na promoção da maternidade segura
e na prevenção da depressão na puérpera. OBJETIVOS: Explanar a importância do enfermeiro na
assistência à mulher para evitar a depressão pós-parto. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de
literatura realizada em junho de 2021 através da análise de artigos publicados nas bases de dados
Brasil Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google Acadêmico e PubMed. Serão
considerados como critérios de inclusão artigos na íntegra online publicados no período dos
últimos cinco anos, nos idiomas Português e Inglês, que seguem os descritores que estão contidos
nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), e que responderam a questão norteadora “Qual a
importância de uma assistência qualificada do profissional enfermeiro à parturiente na prevenção
da depressão pós-parto?”. Já os critérios de exclusão foram: artigos repetidos, arquivos não
localizados e que não condizem com a temática. Assim, restaram 5 artigos, os quais foram
analisados conforme ano de publicação, cenário da pesquisa, metodologia aplicada, unidade de
federação e categorias temáticas. A importância do olhar holístico e atendimento humanizado da
enfermagem a fim de evitar a Depressão Pós-parto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram
analisados artigos de publicações entre os anos 2015 e 2021. Predominou o ambiente acadêmico
de abordagem qualitativa. Emergindo uma categoria temática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em
face ao exposto, ficou evidente que cabe ao enfermeiro o conhecimento acerca da Depressão
Pós-parto, uma vez que esse profissional constitui uma porta de entrada para o acolhimento e
direcionamento adequado da puérpera, pois na consulta de pré-natal é o momento em que o
enfermeiro e a gestante têm oportunidade de criar vínculo, onde o enfermeiro pode detectar os
casos e consequentemente encaminhá-los aos profissionais especializados.

PALAVRAS- CHAVE: Assistência de enfermagem. Depressão pós-parto. Saúde materna.
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EU SOU CÍCLICA- CONHECENDO MINHAS FASES LUNARES: UM RELATO DE

EXPERIÊNCIA

Evellyn Katiúska de Medeiros e Silva¹, Alycia Ágata da Silva Costa², Clara Eloysa Palhares Braga2,
Maressa Gabriele Bezerra Marques2, Daísy Vieira de Araújo2.
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Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil.
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INTRODUÇÃO: O ciclo menstrual está dividido em quatro fases hormonais, as quais,
curiosamente, se conectam com as fases lunares. Visto que a lua possui um ciclo de,
aproximadamente, 28 dias, e o ciclo menstrual também ocorre, aproximadamente, nesse mesmo
intervalo de tempo cada fase do ciclo se conecta com uma fase lunar: a menstruação está associada
à lua nova, a fase pré-ovulatória à lua crescente, a ovulatória à lua cheia e a pré-menstrual está
associada à lua minguante. Assim, conhecer em qual fase do ciclo menstrual a mulher se encontra
contribui para que ela possa utilizar a potência de cada fase para o seu autoconhecimento,
auxiliando-a a lidar com as situações do cotidiano, acolhendo as modificações emocionais de cada
momento, favorecendo o equilíbrio do estado de saúde. OBJETIVO: Relatar a vivência de alunas
dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia e Psicologia da UFRN/FACISA no Clube da Leitura,
atividade que integra o Projeto de Extensão, Na Comunidade e na Universidade - Círculos de
Mulheres: (re)descobrindo o poder interior na comunhão com outras mulheres. MÉTODOS: As
ações programadas do projeto foram adequadas ao contexto atual da pandemia pelo COVID-19,
portanto, utilizou-se as mídias sociais. A atividade denominada Clube da Leitura integra as ações do
referido projeto de extensão e tem como objetivo promover um espaço de autoconhecimento cíclico
e debate acerca dos temas relacionados ao sagrado feminino. As reuniões do Clube da Leitura
ocorrem via Google meet, duas sextas-feiras ao mês, das 19:00h às 21:00h, com as alunas que
integram a equipe executora do projeto e a professora coordenadora, sendo esta a mediadora do
Clube. Em uma dessas reuniões, no mês de maio de 2021, foi trabalhado o tema: Eu sou Cíclica:
conhecendo minhas fases lunares (donzela, mãe, feiticeira e anciã). RESULTADOS E
DISCUSSÃO: A participação no Clube da Leitura permitiu às alunas adquirirem conhecimentos
que englobam saberes populares ancestrais e científicos. Nesse sentido, o conhecimento acerca da
temática foi oportuno para compreender sobre as fases que a mulher lida durante o seu ciclo
menstrual e os diferentes arquétipos (donzela, mãe, feiticeira e anciã), energias, emoções,
sentimentos, pensamentos, insights que ocorrem nesse período, sendo notório que aceitar a
manifestação dessas mudanças é essencial para o autoconhecimento e uma vida leve, plena,
saudável e sem autocobrança. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Clube da Leitura proporcionou aos
participantes novas reflexões e aprendizados para além dos conteúdos biomédicos ensinados na
universidade. Pensar a saúde da mulher do ponto de vista físico e integrado aos aspectos mental,
emocional e espiritual, como preconiza a Organização Mundial da Saúde, contribui para a não
patologização dos sintomas sentidos em cada fase do ciclo menstrual e aguça a possibilidade de
pensar esses sintomas como algo importante para a mulher, pois abrem as portas para o
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desenvolvimento do autoconhecimento, do amor próprio, da autoestima e autoaceitação. Ademais,
escutar os relatos de cada aluna/mulher com relação ao seu ciclo foi relevante para fortalecer a
sororidade entre as participantes e fortalecer uma postura profissional mais receptiva no campo da
saúde da mulher, menos julgadora e mais empática.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher, Assistência Integral à Saúde da Mulher, Ciclo Menstrual.
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RESGATANDO O SABER ANCESTRAL DO SAGRADO FEMININO: RELATO DE

EXPERIÊNCIA

Débora Alanna Araújo de Aquino¹, Isabelly Cristina Soares de Oliveira 1, Kalyne Patrícia de
Macêdo Rocha1, Thais Emanuelle da  Silva Matias1, Daísy Vieira de Araújo1.

¹Universidade Federal do Rio Grande do Norte/ Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi, Santa
Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil.
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INTRODUÇÃO: Durante muitos séculos, nas sociedades matrifocais, o ser humano reverenciava e
respeitava a mulher pela sabedoria e vínculo com a natureza. Com o passar do tempo, fim do
período neolítico e a simultânea invasão dos povos kurgos na Europa, a mulher passou a ser
sacrificada, subjugada, dominada e os seus sagrados saberes desacreditados. Atualmente, em tom de
resposta e resgate de valores e saberes esquecidos, tem-se o estudo e o retorno do Sagrado
Feminino. Este, pode ser compreendido como o reconhecimento, reflexão e contemplação da
divindade e sacralidade do feminino e do ser mulher, possibilitando o resgate de si mesma como ser
sagrado, universal e integrado ao masculino. OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicas da
área da saúde, integrantes de um projeto de extensão, na vivência de um Círculo de Mulheres e o
tema do Sagrado Feminino. MÉTODOS: Estudo descritivo, tipo relato de experiência acerca da
vivência de mulheres-alunas de cursos superiores da saúde (Enfermagem, Fisioterapia e Psicologia),
da UFRN/FACISA, integrantes de um Círculo de Mulheres, vinculado ao projeto de extensão, “Na
comunidade e na Universidade- Círculos de Mulheres: (re)descobrindo o poder interior na
comunhão com outras mulheres”. Os encontros acontecem na modalidade remota desde abril de
2021, em virtude da pandemia pelo novo coronavírus, com uso de ferramentas como o Google Meet
e whatsapp. O primeiro momento do projeto se caracterizou pelo Clube da Leitura, em 16/04/2021,
espaço para estudo no qual se discutiu o material-base com as integrantes e o segundo momento
consistiu no encontro do Círculo, em 07/05/2021, com as mulheres da comunidade sobre a temática
do Sagrado Feminino. Todos os encontros são precedidos de uma prática de centramento, leitura de
uma carta do Oráculo da Deusa, e finalizam com uma prática de ancoramento/enraizamento da
energia gerada pelo Círculo e tiragem do Oráculo do Pão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O
projeto possibilitou a oferta de novos conhecimentos e experiências para e entre as mulheres-alunas
e as mulheres da comunidade externa. A partir da interação destas mulheres de faixas etárias e
trajetórias de vida distintas, em um espaço harmonioso e afetivo, ainda que de forma remota, as
participantes puderam repensar a visão que tinham sobre assuntos relacionados ao Sagrado
Feminino, como corpo, sexualidade, trabalho, relacionamentos, violência, masculino, e
desmistificar certos tabus e crenças limitantes relacionadas ao ser mulher no mundo
contemporâneo. No Círculo foi observado que, apesar da heterogeneidade na faixa etária, as
participantes tinham em comum a busca pelo autoconhecimento, amor próprio e compreensão dos
seus ciclos internos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O resgate do Sagrado Feminino abre portas
para a mulher trabalhar quem é ela no mundo atual e relembrar o que nossos ancestrais carregavam
de sabedoria na condução das famílias e das sociedades matrifocais. Auxilia na valorização dos
ciclos naturais, como menstruação, gestação, parto, amamentação, maternidade, menopausa,
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climatério e até a não gestação. Ajuda a mulher a aceitar suas emoções, pensamentos, sonhos e a
explorar sua sexualidade sem julgamento.

PALAVRAS-CHAVE: Empoderamento. Atenção integral à saúde da mulher, Feminino.
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CÍRCULOS DE MULHERES - (RE)DESCOBRINDO O PODER INTERIOR NA

COMUNHÃO COM OUTRAS MULHERES: EXPERIÊNCIA REMOTA
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INTRODUÇÃO: Desde o século XX que o ideário sobre saúde vem ganhando ares de
multidisciplinaridade, reconhecendo o caráter holístico do ser humano, para além da matéria. Neste
viés, a busca pelo resgate do Sagrado Feminino se torna de suma importância para a vida da mulher,
como algo que ajuda a ressignificar a relação da mulher com ela mesma, com a natureza e com a
sociedade. Como espaço de materialização dos sagrados saberes femininos se tem os Círculos de
Mulheres. Estes são espaços de integração e acolhimento dos ciclos de vida da mulher, um
ecossistema feminino propício para o desenvolvimento do empoderamento e comunhão com outras
mulheres, de modo que elas possam olhar para si mesmas e para suas histórias de vida com mais
carinho e menos crítica. OBJETIVOS: Relatar vivências de alunas extensionistas do projeto de
extensão "Na Comunidade e na Universidade - Círculos de Mulheres: (re)descobrindo o poder
interior na comunhão com outras mulheres", com enfoque para a contribuição que o projeto tem
dado na formação de estudantes/mulheres dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia e Psicologia da
UFRN/FACISA e o acolhimento de mulheres da comunidade externa. MÉTODOS: O Círculo
desenvolve atividades com vistas ao resgate da identidade feminina, por meio da criação de um
espaço de escuta, no qual são compartilhados histórias de vida, a relação da mulher consigo mesma
e com o meio externo, bem como são discutidos temas sobre a saúde da mulher (ginecologia
autônoma, emocional e natural) e sacralidade feminina. O Círculo iniciou em abril de 2021, é
realizado de maneira online, em virtude da pandemia pelo novo coronavírus, através do aplicativo
Google Meet, semanalmente com a equipe executora (29 alunas) e quinzenalmente com as mulheres
da comunidade externa (28 inscritas). O Círculo de Mulheres é conduzido de maneira flexível, uma
vez que depende das participantes e da adaptação delas ao grupo. Utiliza-se de meditações guiadas,
oráculos, música, material para leitura e vivências de percepção do ser mulher com utilização do
tambor, por exemplo. Após cada encontro é aplicado um questionário de avaliação, por meio do
Google Forms, para nortear o trabalho da equipe da melhor maneira possível. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: É possível citar o empoderamento e o fortalecimento pessoal das participantes do
projeto, a partir das falas das mesmas nos encontros. Para as discentes envolvidas, a participação no
Círculo resulta em um significativo crescimento pessoal e profissional. Por compreender estudantes
de cursos diferentes da área da saúde, o projeto proporciona a experiência da interprofissionalidade
e do trabalho em equipe. Com a necessidade de adaptação dos encontros ao formato remoto, foi
necessário utilizar diferentes mídias sociais, a fim de divulgar as atividades do projeto, o que levou
as integrantes a um contato intenso com diferentes recursos tecnológicos, resultando em
aprendizado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os encontros do Círculo de Mulheres são essenciais
para a troca de experiências, conhecimentos e saberes, evidenciando a relevância do quanto o
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contato com outras mulheres leva ao fortalecimento de vínculos, ao desenvolvimento de uma escuta
amorosa e desenvolvimento pessoal e profissional.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher, Assistência integral à saúde da mulher, Acolhimento.
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O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA PROMOÇÃO DA SAÚDE DA MULHER NO

CONTEXTO DA COVID-19
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INTRODUÇÃO: A pandemia do novo coronavírus tem provocado graves impactos sobre a saúde
global e, sobretudo, nas populações mais vulneráveis, com destaque para as mulheres e as questões
culturais, sociais e econômicas específicas deste grupo (BRAGA, OLIVEIRA, SANTOS, 2020).
Neste contexto, as universidades têm papel importante para a sociedade, dada a sua função basilar
de produzir conhecimento para a sociedade e sobre ela (DINIZ, et al.2020). Frente ao isolamento
social as universidades tiveram que se reinventar para atender às necessidades sociais e
educacionais dos alunos e não perder de vista a proximidade com a comunidade externa. Assim,
destaca-se as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC's) por meio de dispositivos
eletrônicos, redes sociais e aplicativos diversos, usados como instrumentos importantes para
desenvolver práticas educativas e disponibilizar informações sobre a saúde através da internet
(AZEVEDO, et al. 2021). No que se refere à saúde da mulher, as TIC´s se apresentam como uma
possibilidade de disseminação de práticas promotoras e indutoras da saúde e educação.
OBJETIVOS: Relatar a experiência de um grupo de alunas dos cursos de Enfermagem,
Fisioterapia e Psicologia da UFRN/FACISA no uso das TIC´s, para promoção da saúde da mulher,
por meio da divulgação de materiais relacionados ao universo feminino. MÉTODOS: Trata-se de
um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca das atividades de divulgação de temas
relacionados ao universo feminino, desenvolvido pelas integrantes do projeto de extensão, “Na
Comunidade e na Universidade- Círculos de Mulheres: (re)descobrindo o poder interior na
comunhão com outras mulheres”, com o uso das TIC´s. A equipe executora produziu vários
materiais informativos, como: posts sobre o que o Sagrado Feminino, Círculo de Mulheres,
conhecimento cíclico feminino; indicação de leitura de livros voltados ao universo feminino,
indicação de filmes constantes nas várias plataformas digitais, indicação de podcasts, músicas,
meditações acerca do tema principal, e promoveu interação com as participantes por meio de
enquetes. A divulgação dos materiais e enquetes se deu através de ferramentas como instagram,
facebook e whatsapp. E por meio do Google Meet, foram realizados os encontros com as mulheres e
a equipe executora desde o mês de abril de 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Diante do
cenário imposto pelo novo coronavírus, disseminar conhecimento na comunidade se tornou uma
tarefa difícil. Com isso, o uso das TIC's possibilitou às alunas e às participantes do Círculo construir
e compartilhar ideias e conhecimentos sobre o universo feminino e o impacto na saúde da mulher.
Contribuiu para a formação acadêmica das alunas, pois elas tiveram que desenvolver novas
habilidades para o uso da tecnologia em saúde, algo cada vez mais exigido nos serviços de saúde, e
não distanciou por completo a universidade da comunidade, ainda que de forma remota, os saberes
puderam ser compartilhados e fortalecidos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar dos desafios de
adaptação às TIC's, elas são dinâmicas e interativas, e permitem alcançar um público maior e de
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qualquer lugar. O uso de novas ferramentas educacionais é de grande importância para o processo
de ensino-aprendizagem e divulgação de temas relevantes para promoção da saúde da mulher.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher. Tecnologia em saúde, Educação em saúde.
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INTRODUÇÃO: A Covid-19 é uma doença causada pelo SARS-Cov-2 que surgiu na China em
2019 e logo avançou para o restante do planeta e foi caracterizada como pandemia em março de
2020 pela OMS. Com esse novo cenário mundial houve um aumento dos problemas de saúde
mental, e as gestantes constituem um grupo vulnerável ao aparecimento desses problemas,
principalmente por conta das alterações hormonais presentes no período gestacional. OBJETIVO:
Descrever como a pandemia do novo coronavírus pode impactar a saúde mental das grávidas.
MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura. As buscas foram
realizadas no período de maio 2021 nas bases de dados PUBMED, LILACS e CAPES por meio dos
descritores no DECs “Mental Health”, “Pregnant Women” “Coronavirus Infections” que foram
postos de forma combinada em inglês com o conectivo “and”. Os critérios de inclusão foram artigos
publicados nos últimos cinco anos com a seguinte pergunta norteadora “Qual o efeito da pandemia
do coronavírus na saúde mental de mulheres grávidas?”. Como critérios de exclusão artigos de
revisões, projetos de pesquisa e editoriais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 28
artigos e após a análise oito foram selecionados para o presente estudo e 20 foram excluídos com
base nos critérios de exclusão. Os artigos mostraram que a pandemia do COVID-19 causou um
impacto na saúde mental das mulheres grávidas, uma vez que duas coortes compararam gestantes
antes e durante a pandemia no âmbito saúde mental e foi observado que grávidas durante a
pandemia são propensas a altos níveis de sintomas de depressão e ansiedade. Além disso, um estudo
relatou elevadas taxas de transtornos de humor em gestantes na pandemia. Esses sintomas, como
apontam os estudos, podem ser causados pela preocupação com a transmissão vertical do vírus, os
efeitos no feto, isolamento social e as várias mudanças na vida diária. Nesse sentido, artigos
indicam que a falta de informação acerca dos efeitos do novo coronavírus em grávidas têm
contribuído para esses problemas mentais, uma vez que ainda existem muitos equívocos sobre o
risco da transmissão vertical e riscos de malformação congênita. Com isso, um fator importante de
se levar em consideração para garantir a saúde mental das gestantes na pandemia é o suporte social
que inclui o apoio da família, trabalho e amigos, isso porque foi visto que gestantes com forte apoio
do trabalho eram menos propensas à saúde mental negativa, já grávidas sem o apoio social
sentiam-se mais inseguras e ameaçadas pelo vírus, ocasionando em mentalidade negativa, é
necessário também mais informações baseadas em evidências sobre a relação COVID-19 e os
efeitos na gestação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, a pandemia do coronavírus tem
um impacto psicológico significativo no estado fisiológico materno uma vez que foi notado o
aumento de problemas de saúde mental nesta população, principalmente ansiedade e depressão.

PALAVRAS-CHAVE: Pregnant Women. Coronavirus Infections. Mental Health.
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TELEMONITORAMENTO COM GESTANTES EM TEMPOS DE PANDEMIA DA

COVID-19: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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INTRODUÇÃO: A COVID-19, se tornou um problema de saúde pública mundial. Os serviços de
saúde tiveram que se readaptar para melhor enfrentamento dessa crise, sendo necessárias
reformulações de algumas normas e regimes internos dos serviços. Como alternativa para o
distanciamento, estratégias como o telemonitoramento estão cada vez mais inseridos no contexto da
saúde, sendo autorizada pelo Conselho Federal de Fisioterapia a prestação desse tipo de assistência
pelo Fisioterapeuta. OBJETIVOS: Relatar o plano de ação de assistência por telemonitoramento
fisioterapêutico para um grupo de gestantes formados em campos de atuação da categoria da
Fisioterapia do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade
(RMSFC) da Universidade Estadual do Piauí (UESPI). MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa
descritiva, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, realizada por meio de uma
ação, que está sendo realizada com as gestantes de grupos operativos da Unidade Básica de Saúde
de atuação da residente, por meio de telemonitoramento online. Os grupos operativos já estavam
formados antes da pandemia, onde foram contactados para esclarecimento do objetivo do projeto.
Após uma análise do perfil das gestantes, iniciou-se as ações que consistem no envio de materiais
educativos produzidos pela residente como vídeos, cartilhas, folder, uma vez na semana, no qual a
residente fica de plantão para observar e prestar orientações gerais. Após o envio dos materiais, as
participantes dão o seu feedback sobre as atividades e temáticas abordadas, proporcionando assim
um espaço de diálogo entre todos os sujeitos envolvidos. RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Durante a pandemia todos os profissionais precisaram reorganizar os seus serviços, então a
aplicação das ações educativas por meio do telemonitoramento fisioterapêutico, estimula o
isolamento domiciliar, promovendo saúde e proporcionando a continuidade do cuidado e a melhoria
da qualidade de vida deste estrato da população, além de propiciar a troca de saberes entre os
envolvidos e a construção mútua de conhecimento. As ações educativas ainda são capazes de
motivar a autoestima e o autocuidado dessas gestantes, combatendo os níveis de estresse e
ansiedade desenvolvidos por conta do atual cenário, promovendo reflexões que possam acarretar
modificações nas atividades e comportamentos, refletindo na saúde individual e coletiva.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência com o projeto, tem mostrado o quanto está sendo
essencial para que essa população mantenha o autocuidado e a prática ativa na sua rotina. A ação
por meio do telemonitoramento, amplia e melhora os resultados em saúde, favorecendo atuação
centrada no usuário, identificando quais as necessidades de saúde e compartilhando os saberes e
práticas, sensibilizando os residentes a atuar de modo diferente do tradicional, ainda demonstrando
a importância do trabalho mútuo para combate à pandemia.
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INTRODUÇÃO: O direito à atenção integral à saúde da mulher encarcerada é garantido através do
Plano Nacional de Saúde no Sistema Penitenciário (PNSSP), que, entre outras questões, apresenta
como ações prioritárias o pré-natal, a garantia de atendimento de intercorrências, partos e
assistência ao puerpério. Entretanto, sendo a falta de assistência à saúde um dos aspectos mais
graves que afetam o sistema prisional brasileiro, no que tange às mulheres, a situação é ainda mais
complicada. Há grandes dificuldades em prover condições dignas de qualidade de vida àquelas
privadas de liberdade. OBJETIVO: Identificar desafios de gestantes em sistema carcerário para
obter uma assistência de enfermagem de qualidade. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão
integrativa da literatura realizada a partir das bases de dados da Literatura Latino-Americana em
Ciências da. Saúde (LILACS) e periódicos indexados à Biblioteca Virtual de Saúde, através dos
descritores "Gestantes”, “Prisões" e “Cuidados de Enfermagem” em busca booleana utilizando a
ferramenta “AND”. Como critérios de inclusão: estudos que contemplassem a temática, disponíveis
online, na íntegra, em português e inglês, publicados entre 2016 e 2021 e de exclusão: artigos
repetidos nas bases de dados. A partir da busca inicial foram encontrados 296 estudos nas bases de
dados selecionadas e, após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 12
estudos para compor a revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a análise dos artigos, os
fatores com maior prevalência foram: violência durante o parto, desigualdade no tratamento, uso de
algemas durante o parto, falta de acompanhante, ausência de uma consulta de enfermagem
adequada, com uma atenção qualificada e humanizada e realização do pré-natal, sendo o fator mais
importante para qualidade e segurança de vida da gestante. Muitas ainda destacam a incerteza
quanto ao parto, e demonstram medo de não conseguirem serem levadas a tempo para a
maternidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estudo possibilitou entender que a assistência a
essas gestantes ainda é precária, e o descuido devido ao preconceito dos profissionais de saúde
relacionado à sua condição prisional está associado a falta de humanização. Os profissionais de
saúde devem estar preparados para assistir esse público, adotando um olhar atento às necessidades
da mulher e da criança, na tentativa de minimizar os impactos do contexto prisional na qualidade de
vida.
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INTRODUÇÃO: A gestação é um fenômeno fisiológico natural da mulher, que traz inúmeras
mudanças anatômicas, posturais e fisiológicas ao organismo, como as dores lombares (AKMEŞE;
ORAN, 2014). É considerada o desconforto mais comum na gravidez, pois acomete mais de dois
terços das gestantes, principalmente no terceiro trimestre gestacional (GALLO-PADILLA et al,
2016). Devido às preocupações sobre o uso de fármacos para o feto em desenvolvimento, existem
algumas terapias complementares, que possuem menor risco, como a acupuntura (COLUZZI et al,
2015). OBJETIVO: Analisar os efeitos da acupuntura no tratamento da dor lombar em gestantes.
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada nas bases de dados Lilacs via BVS,
Medline via PUBMED, PEDro realizada em junho de 2021. Utilizou-se os seguintes termos
identificados no Decs: ‘’ Acupuntura (Acupuncture)’’, ‘’ Gravidez (Pregnancy)’’ e ‘’Dor Lombar
(Low Back Pain)’’ que foram combinados por meio do operador booleano ‘’AND’’. Adotou-se
como critérios de inclusão os artigos originais disponíveis por meio eletrônico em português e/ou
em inglês e os que estão disponíveis entre os anos de 2015 e 2021. Como critério de exclusão,
artigos que não tratam da temática proposta, artigos duplicados, teses, monografias, dissertações,
revisão e livros. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Através do levantamento nas bases de dados, foi
quantificado no total 40 artigos. Dentre esses, 10 foram eliminados por não estar em português e/ou
inglês, 05 foram eliminados pelo método, 06 por estarem duplicados e 05 por ausência de texto
completo. Restaram então, 14 artigos que foram selecionados para a leitura. Após a leitura, 06
foram eliminados por não tratar especificamente da temática, mediante isso, foram selecionados 8
para a pesquisa. De acordo com a literatura, a acupuntura é um procedimento simples, de baixo
custo, acessível às pacientes. Como também é capaz de reduzir a intensidade da dor lombar e
pélvica na gravidez a um grau clinicamente significativo e sem efeitos colaterais significativos.
Percebeu-se que além da melhora da dor, havia outras percepções, como a melhora no sono,
estresse, relaxamento, dentre outras queixas referidas. Pois, nos protocolos de atendimentos era
realizada combinação de pontos, como o Intang, VG 20 utilizados, Shemen que proporciona efeitos
analgésicos, anti-inflamatórios, calmantes e sedativos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A
acupuntura ofereceu significativos efeitos para a redução \ou o alívio da dor nas gestantes, assim
considera-se que esta técnica deve ser cada vez mais estudada no público de gestantes, por
conseguir realizar a promoção da saúde de forma prazerosa, simples, conveniente, prática, sem
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riscos e com bom custo-benefício. Os profissionais devem conhecer as práticas integrativas para
poderem implementar na sua rotina para proporcionar qualidade de vida.
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é um problema de saúde pública devido às altas taxas de
incidência e mortalidade, sendo a mastectomia o tratamento mais adotado pelas mulheres. Além
disso, é a neoplasia mais comum entre as mulheres e a estimativa é de 66.000 novos casos em 2021.
Há vários tipos de CA de mama: alguns apresentam desenvolvimento rápido, enquanto outros
crescem mais lentamente, a depender das características próprias de cada tumor.(1) No entanto, após
o procedimento cirúrgico, ocorrem alterações anatômicas, fisiológicas e funcionais, acompanhadas
de dores incapacitantes para a maioria das pacientes, afetando consequentemente a qualidade de
vida desses indivíduos. A fisioterapia tem papel importante no controle dos sintomas álgicos ao
atuar minimizando as complicações linfáticas, posturais e funcionais. OBJETIVO: Identificar os
recursos fisioterapêuticos mais indicados nas bases científicas que atuam no controle da dor em
mulheres mastectomizadas. MÉTODOS: Esse trabalho trata-se de uma revisão sistemática de
literatura, utilizando as bases de dados Pubmed, Literatura Latino-americana e do Caribe em
Ciências da Saúde, Scientific Eletronic Library Online e Physiotherapy Evidence Database, no qual
os artigos foram publicados no período de 2012 a 2021. O levantamento foi realizado com os
descritores: “dor” AND “mastectomia” AND “fisioterapia” AND “modalidades de fisioterapia”.
Foram incluídos ensaios clínicos e estudos quase-experimentais, totalizando 98 artigos e destes
foram selecionados 11. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados foram: 1 estudo utilizou a
cinesioterapia envolvendo 39 pacientes, 1 estudo associou o uso da cinesioterapia junto com a
mobilização cicatricial totalizando 36 pacientes, 2 estudos utilizaram a terapia manual com 45
pacientes, 1 estudo usou a drenagem linfática manual com 36 pacientes. Sendo todos estudos
visando o controle da dor em mulheres mastectomizadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Conclui-se que os recursos utilizados nos estudos são eficazes na redução da dor, aumentando a
ADM e funcionalidade, e consequentemente melhorando a qualidade de vida das mulheres
pós-mastectomizadas.
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INTRODUÇÃO: O termo “violência obstétrica” abrange diversas ações de práticas agressivas
durante o trabalho de parto, realizados principalmente por profissionais da saúde. Detalha-se que
engloba maus tratos físicos, verbais, psicológicos, e uso de procedimentos desnecessários e
invasivos. Os autores deverão seguir este modelo no momento da submissão. OBJETIVO:
Averiguar na literatura científica brasileira os tipos de violência obstétrica sofridos pelas mulheres
e/ou parturientes nos serviços de saúde brasileiro. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo do
tipo revisão de literatura, cuja pesquisa ocorreu no mês de novembro de 2020. Foi realizado um
levantamento bibliográfico através da pergunta norteadora: “Quais são os tipos de violências
obstétricas sofridas por mulheres e/ou parturientes nos serviços de saúde brasileiro?”. Para
contextualização e análise do problema, realizou-se levantamento bibliográfico, utilizando fontes
científicas indexadas na base de dados LILACS e MEDLINE, no período de 2014 a julho de 2020.
Teve o cruzamento dos descritores entre si utilizando o operador booleano AND: “violência contra
a mulher”, “saúde da mulher”, “violência de gênero” e “enfermagem obstétrica”. Os critérios de
inclusão utilizados foram textos completos e no idioma português. Foram encontrados 141 artigos,
mas apenas 26 foram selecionados como amostra para o desenvolvimento do estudo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos mostram que a violência obstétrica se caracteriza por
atos de negligência, assédio moral e físico, abuso e desrespeito com a gestante, por parte dos
profissionais de saúde. Alguns exemplos são: empurrar a barriga da gestante (Manobra de
Kristeller), mandar ela parar de gritar, proibir a entrada de acompanhante, não respeitar a
privacidade da mulher, proibir a gestante de se alimentar, agredir verbalmente (exemplo, na hora de
fazer você gostou), usar meios farmacológicos sem autorização, episiotomia indiscriminada e sem o
consentimento da mulher, e indicação desnecessária de cesariana, são tipos de violências comuns
sofridas nos serviços de saúde em todo território brasileiro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O
estudo revelou que muitas mulheres são vítimas de violência obstétrica (e às vezes nem sabem) e
têm seus direitos desrespeitados. Recomenda-se que a mulher tenha um atendimento humanizado,
qualificado e esclarecedor no que diz respeito aos aspectos físicos, éticos e legais do processo de
parir, respeitando o protagonismo e autonomia sobre seu corpo e sua saúde. As instituições de saúde
devem oferecer educação permanente aos profissionais baseadas em evidências científicas,
garantindo os direitos das mulheres, e melhores práticas de gestão, promovendo participação e
corresponsabilização dos sujeitos nos processos de decisão, planejamento e avaliação.

PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a mulher. Saúde da mulher. Violência de gênero.
Enfermagem obstétrica.
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INTRODUÇÃO: Os anticoncepcionais orais (AOs), conhecidos como pílulas anticoncepcionais,
são hormônios sintéticos utilizados isoladamente ou combinados como principal função inibir a
concepção, eles trazem vários riscos à saúde da mulher como: aumento da pressão arterial,
desenvolvimento de diabetes melittus II, acidente vascular cerebral (AVC), infarto do miocárdio,
chamando uma atenção maior para a TVP (trombose venosa profunda) que é um processo onde a
luz do vaso sanguíneo é obstruída por uma quantidade excessiva de estruturas compostas por
fibrinas e plaquetas, sendo que atualmente, os AOs estão sendo associados a TVP, devido a
algumas interações sanguíneas. OBJETIVO: Relacionar os fatores de risco entre o uso de
contraceptivos hormonais e o surgimento do tromboembolismo venoso. MÉTODOS: Trata-se de
uma revisão integrativa da literatura, onde foram pesquisados na SCIELO, LILACS, PUBMED e
PEDRO. Os critérios de inclusão foram estudos de caso, ensaios clínicos, estudos observacionais e
revisões sistemáticas, artigos de 2016 a 2021, nos idiomas inglês, português e espanhol e os de
exclusão foram artigos que não contemplassem o tema na área tromboembolismo venoso e não
relacionados aos estudos dos anticoncepcionais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Alguns estudos
indicam que os hormônios dos AOs interferem na cascata de coagulação sanguínea, ocasionando a
hipercoagulação. Observou-se a relação entre a geração do anticoncepcional com o aumento da
TEV, pois os AOs mais recentes de 3º e 4º geração, provocam desequilíbrios nos fatores de
coagulação devido ao aumento de fatores coagulantes e diminuição dos anticoagulantes. De todos
os compostos o que mais aumentam esse risco, foram a drospirenona, que está intimamente
associada aos receptores da trombose (P2Y1, P2Y12 e P2X1). O histórico familiar também é um
dos fatores de risco, principalmente em parentes de 1º grau que já tiveram TEV e que a idade e o
tempo de uso é também outro fator para o desenvolvimento da TV, sendo que ocorre principalmente
nas mulheres acima dos 40 anos de idade, aparecendo no primeiro ano de uso dos AOs.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, é possível observar que o uso contínuo dos AOs,
associado aos fatores de risco, geração do fármaco (3º e 4º) e idade, pode acarretar alterações graves
no sistema hemostático, levando a trombose venosa profunda, devendo as usuárias procurarem
orientação médica antes ou durante o uso dos AOs.

PALAVRAS-CHAVES: Oral contraceptives. Venous thrombosis. Medicamentos de uso
contínuo.
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INTRODUÇÃO: O SARS-CoV-2 rapidamente se espalhou pelo mundo devido sua
transmissibilidade, causando inúmeras mortes. O ciclo gravídico-puerperal que a princípio não foi
reconhecido como grupo de risco (SOUZA & AMORIM, 2021), apresentou, no decorrer da
pandemia, aumento na taxa de mortalidade materna, especialmente no Brasil
(NAKAMURA-PEREIRA, et al. 2020). Desta forma, as questões que norteiam esta pesquisa são:
Quantos casos de puérperas infectadas pela doença Covid-19 no estado do Pará? Qual a taxa de
letalidade da doença para este grupo de risco do estado? OBJETIVO: Verificar o número de casos
e óbitos de puérperas pela Covid-19 no estado do Pará durante o ano de 2020. MÉTODOS: A
busca pelos dados foi realizada no Observatório Obstétrico Brasileiro Covid-19 (RODRIGUES, et
al. 2021) que é “um painel dinâmico com análises dos casos de gestantes e puérperas notificados no
SIVEP-Gripe” (BRASIL, 2021). Na plataforma foi realizada uma filtragem e foram selecionados os
dados apenas de puérperas de todas as idades, que testaram positivo para a doença Covid-19 através
de PCR, antígeno e sorologia, no estado do Pará durante o ano de 2020 a partir da 8ª até a 53ª
semana epidemiológica. Após a filtragem escolhida, foram gerados os resultados de dados
demográficos, sintomas, comorbidades, internação na UTI e evolução. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: A região Norte registrou 136 casos de internação de puérperas, sendo 33 no estado
do PA, a maioria entre 20 e 34 anos, nível de escolaridade ensino médio e autodeclaradas pardas. As
pacientes relataram sintomas como febre, tosse, dispnéia, desconforto respiratório e baixa saturação.
Com base nos dados, grande parte das puérperas não apresentavam comorbidades como asma,
diabetes, neuropatias, pneumopatia, imunossupressão, doença renal e obesidade, entretanto, é
importante ressaltar que há dados sem respostas paras as variáveis em questão. Do total, 21 não
foram encaminhadas para a UTI – não é possível saber se de fato não precisaram ou se não tiveram
acesso ao leito (SOUZA & AMORIM, 2021), 9 pacientes foram encaminhadas para UTI com
suporte ventilatório invasivo e 3 casos não notificados (NA). Em relação à evolução da doença, de
acordo com o OOBr Covid-19, foram 23 curas e 2 NA. Porém, 8 puérperas evoluíram ao óbito
(letalidade de 24,2%). Takemoto, et al. (2020) apontam que a frequência de morte puerperal por
Covid-19 no Brasil “se deve a problemas de assistência à saúde da mulher”, entre eles, a dificuldade
no acesso aos serviços de saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Pará foi o 2º estado do Norte
com maior número de casos de puérperas com Covid-19 e o que apresentou maior taxa de
letalidade. Os dados divulgados servem como indicadores de saúde e são importantes para a
implementação de políticas públicas para o controle da pandemia e da mortalidade, inclusive
materna.
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INTRODUÇÃO: A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é um distúrbio
endócrino-ginecológico caracterizada, principalmente, por anovulação crônica e
hiperandrogenismo, que afeta cerca de 6 a 10% das mulheres em idade reprodutiva. Alguns
sintomas e manifestações físicas oriundos dessa síndrome acarretam, por sua vez, impactos na
saúde psicológica das pessoas mulheres cisgêneras e pessoas transgêneras com SOP.
OBJETIVO: Por meio da presente produção, buscou-se identificar os impactos psicológicos
associados à SOP e conhecer suas implicações na saúde psicológica. MÉTODOS: O trabalho é
uma revisão integrativa cujo levantamento das produções científicas a serem analisadas foi feita
em junho de 2021 nas bases de dados BVS Saúde e SciELO, a partir dos descritores: Síndrome
dos ovários policísticos; Impactos; Saúde psicológica. Em que se encontraram 10 publicações em
português e inglês dos últimos 20 anos; houve ainda exclusão de 4 trabalhos duplicados, assim,
foram analisados na íntegra 6 artigos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir de alguns
sintomas e manifestações físicas que podem se apresentar de forma mais incisiva como a
hirsutismo, acne, obesidade, desregulação hormonal, irregularidade menstrual e infertilidade;
identificou-se que desencadeiam impactos na esfera profissional, conjugal, familiar e
intrapessoal, com destaque para maior prevalência de ansiedade, depressão, isolamento social,
insatisfação sexual, redução da autoestima, sentimento de estigmatização social e menor
satisfação com a imagem corporal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, a SOP
compromete a plena qualidade de vida de pessoas, principalmente, nos aspectos interpessoal,
familiar, conjugal e profissional, demandando além do tratamento médico para as repercussões
reprodutivas, estéticas e metabólicas, o atendimento multiprofissional, também o
acompanhamento psicológico em que seja possível manejar os impactos nesse âmbito e, ainda,
verificou-se que a psicoterapia associada à mudanças no estilo de vida tem eficácia como
estratégia na melhora da qualidade de vida em pacientes com SOP e transtorno depressivo.
Ressalta-se a necessidade de conscientização dos profissionais diante das demandas psicológicas
para que sejam feitos os devidos encaminhamentos à profissionais da área. Ademais, estimular a
pessoa a reconhecer os sentimentos advindos dos seus sintomas pode contribuir
significativamente para a adesão ao tratamento proposto; e ainda, o incentivo a grupos
terapêuticos específicos para pessoas com SOP podem ser benéficos para ajudá-las a desenvolver
estratégias de enfrentamento visto que, o apoio psicológico, tanto individual como em grupo, é
muito importante por proporcionar troca de informações e ajuda mútua entre os participantes.
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INTRODUÇÃO: A utilização das Drogas Psicoativas durante a gestação estão interligadas com
aspectos emocionais que muitas vezes são desencadeados por situações de agressão devido a
descoberta da gravidez não planejada, frustração e violação dos seus direitos. As drogas podem
causar malformações no feto, complicações durante o parto e até mesmo doenças transmissíveis
pelo uso de agulhas contaminadas. As estratégias buscam fornecer uma escuta qualificada durante
o pré-natal para identificação precoce do problema e posteriormente intervenções que possam
reduzir essas consequências negativas no leite materno infantil. OBJETIVO: Descrever as
principais estratégias utilizadas no cuidado às gestantes usuárias de drogas psicoativas.
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada através das bases de dados
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (LILACS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Literature
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), através dos seguintes Descritores em Ciências
da Saúde (DeSC): “Drogas Psicoativas”, “Enfermagem”, “Gestação”.Combinados entre si pelo
operador booleano AND. Como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas
português, espanhol e inglês, que abordassem a temática, nos últimos cinco anos. Como critérios de
exclusão: artigos que não contemplavam o tema e estudos repetidos nas bases de dados. A partir da
busca inicial com os descritores e operador booleano definidos, foram encontrados 27 estudos nas
bases selecionadas e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 estudos
para compor a revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A literatura traz evidências que apontam
que há necessidade de capacitação dos profissionais que possibilitem o repasse de informações
referente à implementação das estratégias para que haja uma adesão dessas gestantes nos cuidados
prestados e essenciais durante o pré-natal para reduzir os impactos que as drogas causam nos fetos.
Os desafios mais citados foram a participação dos familiares e companheiros que possam auxiliá-la
na recuperação e que prossiga na reabilitação com a finalidade de prosseguir com uma gestação
saudável e sem intercorrências. As estratégias utilizadas foram a conscientização da usuária sobre a
drogas na gestação, acolhimento para maior aceitação das condutas terapêuticas, ações de educação
e saúde e inclusão de terapias que possam ajudar durante esse processo por meio de substituição de
hábitos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, percebe-se que o enfermeiro possui um papel
muito importante para assistência e continuação das estratégias para o bem-estar materno infantil,
que contribua para a participação dos familiares e que a mulher seja conscientizada através de um
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diálogo claro e objetivo sobre os riscos dessas drogas durante o período gestacional e um olhar
humanizado e holístico que vise acolher as particularidades dessa usuária.
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INTRODUÇÃO: O Lúpus Eritematoso Sistêmico é uma doença autoimune caracterizada por ser
crônica, de modo que, as suas manifestações clínicas podem acometer diversos órgãos. Fatores
hormonais, genéticos e até mesmo ambientais favorecem o desenvolvimento da patologia. O Lúpus
impacta diretamente na saúde mental da mulher devido aos alterações e a aceitação da nova rotina
de cuidados para o controle da patologia, pois as manchas, queda de cabelo, aumento de peso
devido ao uso das medicações e outras implicações diminui a auto-estima e faz com que a mulher se
sinta incomodada com si mesma. OBJETIVO: Identificar os impactos na saúde mental da mulher
com lúpus. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada na MEDLINE,
LILACS e BDENF por meio do cruzamento dos Descritores em Ciência da Saúde: Lúpus
Eritematoso Sistêmico, Qualidade de Vida e Saúde da Mulher mediante o uso do operador booleano
AND. Como critérios de inclusão: artigos que abordassem a temática, disponíveis online, na
íntegra, em português, inglês e espanhol entre 2016 a 2021 e de exclusão artigos repetidos nas bases
de dados e a literatura cinzenta. Adotou-se como pergunta norteadora: "Quais os impactos causados
pelo lúpus eritematoso sistêmico na saúde mental da mulher? RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Foram identificados 89 artigos, destes, apenas 10 artigos atendiam ao objetivo deste estudo. Destes,
5 artigos foram publicados na MEDLINE e 4 artigos no LILACS e 1 no BDENF. Os impactos mais
evidenciados pela literatura foram a ansiedade, depressão e dor resultante da adaptação psicológica
pela qual a mulher será submetida depois do diagnóstico, devido a inclusão de determinadas
atividades, tais como: rotina de exames, medicação e percebe-se que isso impacta diretamente a
qualidade de vida interferindo na auto-estima da paciente e posteriormente agravos na saúde mental.
A adaptação é um dos maiores desafios enfrentados pela mulher devido a rápida evolução da
patologia e alterações na imunidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Demonstra-se portanto que os
impactos causados pelo Lúpus Eritematoso Sistêmico resulta-se dos conflitos familiares, adaptação
psicológica, alterações fisiológicas, as dores nas articulações e o uso da medicação que interferem
na qualidade de vida da paciente e limita a mesma a praticar algumas atividades que acaba gerando
sentimentos negativos. Com esse estudo foi possível perceber a importância da equipe
multiprofissional na assistência qualificada à pacientes, por meios de terapias integrativas,
acompanhamento psicológico e uma inclusão nas práticas de exercícios, respeitando suas
limitações.

PALAVRAS-CHAVE: Lúpus eritematoso sistêmico. Qualidade de vida. Saúde da mulher.
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INTRODUÇÃO: A assistência no período pré-natal é de extrema importância durante a gestação
e puerpério, por meio da promoção do cuidado materno respeitoso. Dessa maneira, a Fisioterapia
tem se tornado cada vez mais atuante nesse cuidado promovendo tanto a melhora da qualidade de
vida, bem como dos aspectos físicos e emocionais das gestantes. OBJETIVO: Relatar a
experiência vivenciada por acadêmicas de Fisioterapia durante o atendimento de gestantes
internadas numa maternidade pública. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de
acadêmicas do sexto período que acompanharam atendimentos de Fisioterapia na maternidade
Dona Evangelina Rosa, localizada no município de Teresina, Piauí. Foram realizadas três visitas
totais, no turno da manhã, das oito às doze horas, em semanas diferentes, nas quais, o grupo,
composto por quatro alunas, atendeu em média cinco a seis pacientes por dia, sendo cada
atendimento feito em um tempo de trinta a quarenta minutos. As visitas ocorreram nos leitos em
que as mães estavam internadas por necessitarem de um acompanhamento específico.
Inicialmente, as alunas estudavam os prontuários das respectivas gestantes que seriam
acompanhadas, depois aferiram a pressão, observavam a frequência cardíaca e faziam uma breve
avaliação de seu estado geral para que a partir desses dados fossem realizadas técnicas
fisioterapêuticas. Dentre as técnicas, se destacaram a drenagem linfática, principalmente de
membros inferiores e exercícios metabólicos, pois a grande maioria das gestantes passavam
muito tempo deitada. Também era feito caminhada dentro do hospital e também terapia manual
para relaxamento. Por conseguinte, foram ensinadas técnicas respiratórias e dicas para a hora do
parto. No final de todos os atendimentos, as alunas discutiam os casos e condições clínicas das
pacientes e atualizavam seus prontuários. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Em aspectos gerais,
as pacientes se caracterizavam por casos clínicos, instrução escolar e condições financeiras
distintas, além de uma grande heterogeneidade de idade, uma vez que haviam mulheres entre 14 e
15 anos e outras entre 45 a 50 anos. O tempo de internação variava de uma semana até 3 meses.
Após as intervenções as pacientes apresentaram diminuição de edema, de dor, desconforto e
trombose, melhora respiratória, melhora da circulação, controle da PA e FC. Entretanto, apesar de
todas terem direito a um acompanhante muitas se encontravam desacompanhadas o que
dificultava o tratamento desde fatores físicos e emocionais ocasionados por terem de enfrentar a
situação do parto sozinhas que, por vezes, vinha associado ao risco de vida para elas ou/e para os
neonatos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, os atendimentos de Fisioterapia durante o
período de internação demonstraram ser muito necessários, uma vez que as pacientes passam
muito tempo nesse ambiente e precisam de acompanhamento para evitar evoluções clínicas e
psicológicas, além de as prepararem para a hora do parto com maior segurança. Como
acadêmicas, essas visitas foram de grande valia, pois ampliaram nossa visão enquanto futuros
profissionais demonstrando como atuar na prática clínica obstétrica.
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ASSISTÊNCIA ÀS GESTANTES ACOMETIDAS POR COVID-19
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INTRODUÇÃO: Durante a gestação ocorrem alterações fisiológicas que podem sofrer
interferências caso a gestante seja exposta ao novo coronavírus (SARS-CoV-2), com isso
aumenta a preocupação quanto aos impactos que essas alterações do período gestacional, possam
ocasionar na circunstância de haver infecção por coronavírus. Na gestação há um aumento das
células Treg que previnem o excesso inflamatório, porém no caso de gestantes infectadas por
COVID-19 essa inflamação endotelial continua a ocorrer, justificando assim o fato das gestantes
serem classificadas como novo grupo de risco segundo a OMS. OBJETIVOS: Identificar a partir
da literatura os principais cuidados para gestantes acometidas pelo coronavírus. MÉTODOS: O
estudo tratou-se de uma revisão de literatura integrativa de caráter explicativa, tendo como
percurso metodológico, a busca por publicações em um recorte temporal de 2020 a 2021, que
abordassem os conteúdos necessários à produção bibliográfica, realizada no banco de dados
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e os sites Literatura Latino Americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de dados em Enfermagem (BDENF), utilizando como
Descritores em Ciência e Saúde (DEcS) validados, gestação, assistência e Covid-19.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os principais sinais e sintomas manifestados pelas gestantes
que evoluíram com cura foram tosse, febre, dispnéia e desconforto respiratório, em contrapartida
as que evoluíram com óbito observou-se tosse, febre, dispneia e saturação de O2 < 95%. As
principais comorbidades apresentadas por elas foram, cardiopatias, asma, diabetes, hipertensão e
obesidade, concentradas no terceiro trimestre de gravidez. O pré-natal das gestantes deve ser
garantido pois a assistência é de suma importância durante a gestação com vistas à classificação
de risco e demais cuidados. Gestantes diagnosticadas com coronavírus e que necessitem de
consulta pré-natal ou atendimento de urgência/emergência durante, deverão ser atendidas
ambulatorialmente em serviços específicos para COVID-19 ou em serviços de emergência. Após
as mesmas retornarem às suas residências, devem ser monitoradas por contato telefônico a cada
24 horas, para acompanhamento da evolução da doença até o 10º dia do início dos sintomas. As
principais atenções se baseiam em: Providenciar o isolamento; estratificar a gestante conforme o
risco e as necessidades do quadro clínico; orientar sono e repouso; promover nutrição adequada;
Ofertar oxigênio suplementar se necessário; monitorização da ingestão de líquidos e eletrólitos,
sinais vitais e saturação de oxigênio, além de realizar ausculta dos batimentos cardiofetais e
realizar um planejamento de parto individualizado. De acordo com o Ministério da Saúde
classificou todas as gestantes e puérperas como grupo prioritário para receber os imunizantes
contra o coronavírus, sendo necessárias duas doses. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluímos
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que os estudos demonstram que as gestantes que contraíram a doença no início da gravidez não
tem risco de prejudicar o bebê, já aquelas que foram infectadas no terceiro trimestre possui um
risco aumentado para doenças maternas e complicações. Dessa forma, medidas preventivas
devem ser usadas se baseiam em isolamento de casos e contatos, distanciamento social, uso de
máscaras e práticas de higiene, incluindo etiqueta respiratória e lavagem correta das mãos com
água e sabão. Essa orientação deve ser mantida e reforçada para gestantes e puérperas.
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CÂNCER DE COLO DO ÚTERO: UMA REALIDADE AINDA ATUAL
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INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera o câncer de colo uterino o
mais frequente e um dos mais importantes entre as mulheres, em decorrência do aumento
significativo dos casos principalmente nos países subdesenvolvidos, devido à dificuldade de acesso
aos serviços de saúde. A principal causa do câncer de colo do útero é a pelo papilomavírus humano
(HPV), que possui mais de 200 tipos, que podem ou não manifestar a doença. Os vírus mais comuns
e que são classificados como não causadores da doença, são os do tipo 6 e 11, já o HPV 16 e 18 são
responsáveis pelo surgimento da doença. Com o avanço do HPV, houve a necessidade de criar o
Programa Nacional de combate ao câncer do colo de útero, com o intuito de rastreamento da doença
e prevenção de mortes. OBJETIVO: Descrever a importância da prevenção do câncer de colo de
útero. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada por meio da
identificação, localização e compilação de artigos científicos, publicados em bases de dados Scielo
e BVS, após leitura de títulos e resumos que respondiam o objetivo. Compondo 2 Scielo, 3 BVS. Os
critérios de inclusão foram: ser em língua portuguesa, publicações dos últimos 09 anos e ter relação
com o tema da pesquisa, foram excluídos os textos que não respondiam o objetivo proposto. Como
estratégia de busca foram utilizados descritores: câncer and útero. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: A criação do Programa Nacional para combate ao câncer do colo do útero, visa
enfatizar a necessidade de conscientização da população sobre a importância de se prevenir contra
essa doença. A principal forma de transmissão ocorre na relação sexual desprotegida, ainda
realizada por muitos jovens, que em sua grande maioria iniciam suas vidas sexuais ainda muito
imaturas, que na deficiência de informações, acabam por não se prevenir das infecções sexualmente
transmissíveis em suas relações. O exame papanicolau identifica as alterações no colo do útero,
podendo ser realizado na Unidade Básica de Saúde, por uma equipe qualificada. O papanicolau é o
primeiro exame feito para identificar alterações celulares anormais nas mulheres. Alguns fatores
podem estar relacionados com o alto índice de infecção que causa o câncer de colo de útero, como
números elevados de parceiros sem proteção, o início precoce da vida sexual, além da falta da
higienização genital e a presença de outras ISTs. A vacinação preventiva contra o HPV foi inserida
no calendário vacinal dos jovens, entre meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos de idade,
dividida em duas doses com intervalo de 6 meses. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos fatos
analisados, verifica-se a necessidade de realizar uma prevenção precoce, utilizando campanhas de
conscientização contra o câncer de colo de útero, além da vacinação de 100% dos jovens conforme
o calendário vacinal. Por isso, é de suma importância a educação continuada nas unidades de
atenção básica e nas escolas, bem como a atuação de profissionais capacitados trabalhando em
direção a redução de tal patologia.

PALAVRA-CHAVE: Prevenção. Conscientização. Câncer de colo de útero.
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INTRODUÇÃO: As disfunções sexuais (DS), definidas como a incapacidade de participar do ato
sexual como desejado, são consideradas um problema de saúde pública (WORLD, 2010). A vida
sexual faz parte do bem-estar do indivíduo e é parte integrante da saúde global (RIBEIRO et al,
2013). Em média 25% das mulheres apresentam disfunções sexuais e 90% são afetadas com ao
menos um domínio da FSFI (LATORRE et al, 2016). OBJETIVO: Apresentar os estudos da
literatura vigente sobre a atuação fisioterapêutica nas principais disfunções sexuais na mulher.
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica, abrangendo estudos publicados entre 2010 a
2019, nas bases de dados Pubmed, Scielo e PEDRO em português e inglês. Foram incluídos um
total de quatro artigos que estavam de acordo com o tema e excluídos artigos de revisão.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No estudo de (Latorre et al 2016) com 244 participantes, os
domínios mais afetados foram: lubrificação 61,7%, desejo 57,6%, orgasmo 54,3%, dor 58,8%,
satisfação 31,7% e excitação 50,6%. (Reissing et al, 2013), em um retrospectivo com intervenção
(FTP) e resultados em mulheres com vaginismo, utilizou o método com o N= 53 prontuários, 13
entrevistados, em seus resultados encontrou disfunções do MAP em todas; realizou uma média de
29 sessões com Terapia Manual interna, depois exercícios de dilatação e exercícios domésticos; as
participantes do estudo sentiram-se satisfeitas com a fisioterapia, mas a dor, ansiedade, tensão e
MAP ainda estiveram presentes em algumas, além de baixos escores do FSFI e FSDSre. Na
pesquisa de (Dionisi et al., 2008) objetivou se testar a segurança, tolerabilidade e eficácia da
fisioterapia pélvica no tratamento da dor e desconforto vulvar, com 145 mulheres participantes;
utilizou protocolo para propriocepção e coordenação (BFB, intravaginal), TENS e FES por sonda
intravaginal, 1x/sem, durante 10 semanas. Em seus resultados, 75,8% dos casos referiram melhora
significativa nos sintomas, concluindo que o relaxamento do assoalho pélvico conseguido por meio
do biofeedback e da eletroanalgesia é seguro e efetivo no tratamento da dor vulvar e dispareunia
nas vítimas de vulvodínia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A fisioterapia pélvica, com seus amplos
recursos, ainda é a escolha mais efetiva no tratamento de disfunções sexuais, pois segundo a
literatura vigente é a primeira linha de tratamento conservador nas principais disfunções pélvicas e
sexuais. Além disso, proporciona uma melhora biopsicossocial para as mulheres portadoras de
disfunções sexuais.

PALAVRAS-CHAVE: Disfunção sexual feminina. Prevalência. Fatores de risco.
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INTRODUÇÃO: A microbiota vaginal é formada por um conjunto de microrganismos benéficos
que tem como função a proteção do corpo contra organismos nocivos. As infecções do trato genital
ocorrem devido o desequilíbrio desse ambiente podendo ter como causas os maus hábitos de
higiene, cirurgias, entraves imunológicos e a alimentação feminina. OBJETIVO: Sintetizar como a
alimentação e a flora vaginal influenciam o aparecimento de infecções no sistema reprodutor
feminino. MÉTODOS: Revisão bibliográfica, de ordem qualitativa; foram usadas pesquisas e
trabalhos acadêmicos das bases de dados da PubMed, Capes e Google Acadêmico. Tiveram como
critério de adesão estudos datados nos anos de 2016-2021, com as seguintes temáticas: “Microbiota
vaginal e as ist’s” e “Microbiota vaginal e a alimentação”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em
concordância com os artigos e trabalhos acadêmicos pesquisados, entre eles 5 sobre microbiota
vaginal e infecções e 3 sobre microbiota vaginal e a alimentação. Uma das funções da microbiota
vaginal é a de proteção contra organismo patogênicos, os Lactobacillus crispatuse e Lactobacillus
ssp são um dos microrganismos presentes nela, o conjunto desses micróbios formam um biofilme
natural protetor no trato vaginal; outros métodos utilizados por essas bactérias para defesa desse
ambiente são produção de ácido lático resultando na redução de PH, excreção de H₂O₂ e outras
substâncias antimicrobianos, impedindo o crescimento de bactérias maléficas. Ao serem
consumidos alimentos como os ultraprocessados e processados ricos em açúcares, gordura e sal,
ocorre a disbiose vaginal, ou seja, a prevalência de microrganismos patogênicos em detrimento das
benéficas; a diminuição desses lactobacilos resulta em uma menor permeabilidade de organismos
patogênicos, favorecendo a entrada de bactérias como a Candida albicans, Escherichia coli e
Gardnerella vaginalis e futuras infecções. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, nota-se
que a alimentação com esses aditivos em excesso, altera a quantidade de Lactobacilos na
microbiota vaginal, tornando, assim, o ambiente mais suscetível para o desenvolvimento de
microrganismos possivelmente patógenos. A literatura mostra o impacto da dieta nutricional na
obtenção de doenças infecciosas femininas, visto que estes afetam as condições da microbiota
vaginal, entretanto, devido à escassez de pesquisas mais estudos necessitam ser efetuados para
melhor detalhamento da temática proposta.

PALAVRAS-CHAVES: Disbiose. Dieta Saudável. Microbiota.
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